
LÍNGUA POMERANA - 1ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS 

A identidade de uma escola se forma mediante os mais diversos fatores: sua inserção social, 
o perfil dos alunos, dos profissionais e das famílias; localização geográfica, aspectos históri-
cos e culturais, entre outros. A EEEFM Fazenda Emilio Schroeder tem sua identidade espe-
cialmente pautada no fator cultural. Por se tratar de uma escola localizada em contexto cam-
pesino, e atender, majoritariamente, um público que preserva forte herança cultural pome-
rana, a escola se empenha em apoiar e preservar a tradição da comunidade por meio da 
inserção da língua materna pomerana em seu currículo desde as séries iniciais do ensino 
fundamental até a o ensino médio.  

O objetivo principal é aprofundar estudos que visem ao fortalecimento da cultura como um 
todo. Logo, o componente curricular, embora, por normas legais, receba a nomenclatura “Lín-
gua Pomerana”, desenvolve um plano de curso amplo visando também aprofundar aspectos 
históricos, culturais, de arte, memórias, saberes e fazeres, na qual a própria comunidade 
pode ser lócus de estudo. 

 

EMENTA 

Aspectos Culturais - Identitët un Kultur gang; 

Leitura e compreensão de textos verbais e não verbais, orais e escritos - Komunikation 
Fortståen; 

Conhecimentos linguísticos: vocabulário (vocabular), gramática (gramatik); 

Tradução da língua em estudo para o português e do português para a língua em estudo. 
 
 

COMPETÊNCIAS: 

• Reconhecer e usar a 
língua-alvo desde o 
início do curso em ta-
refas interativas rele-
vantes à realidade do 
aluno e ao mundo do 
trabalho. 

•  Aproximar o aluno das 
várias culturas para 
ampliar sua visão de 
mundo. 

•  Valorizar a língua em 
estudo como forma de 
expressão multicultu-
ral.  

•  Entender as diferen-
tes linguagens como 
meio possibilitador de 

 

HABILIDADES: 

Aspectos Culturais - 
Identitët un Kultur gang 

• Conhecer e compre-
ender a história do povo 
pomerano no Espírito 
Santo. 

• Conhecer o 
processo de imigração po-
merana e a formação do 
município. 

• Conhecer os aspectos 
geográficos da Antiga Po-
merânia e saber localiza-
ção no mapa antigo e atual. 

• Conhecer o contexto histó-
rico-municipal e os motivos 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

Aspectos Culturais - Identitët un 
Kultur gang   

• Diversidade linguístico-cultural no 
Brasil e no mundo 

• Localização e aspectos geográfi-
cos da Antiga Pomerânia 

• A extinção territorial da Pomerâ-
nia  

• O processo migratório 

• Localização do Povo Pomerano 
no Brasil 

• Chegada dos pomeranos no Es-
pírito Santo 

• A formação das primeiras colônias 
no estado 



construção de novos 
conhecimentos. 

•  Conhecer diferentes 
culturas, valorizando 
as culturas dentro do 
território do Espírito 
Santo. 
 

da inserção da língua na 
escola. 

• Conhecer as tradições, 
culturas e costumes perti-
nentes aos falantes da lín-
gua em estudo. 

• Conhecer a cultura e a lín-
gua pomerana  relem-
brando o modo de vida po-
merano dos antepassados 
e relacionar com a cultura 
presente no local em que 
está inserido. 

 

Linguagem verbal oral – 
oralidade - Komunikation 
Fortståen / compreensão 
de textos 

• Compreender pequenos 
comandos do dia a dia a 
partir da construção de diá-
logos utilizando saudações 
e apresentações pessoais. 

•  Construir diálogos em vari-
adas situações. 

•  Conhecer a pronúncia das 
palavras.  

• Identificar as palavras na 
língua em estudo e os mo-
dos de linguagem verbal 
oral (expressões) mais fre-
quentes do dia a dia. 

• Valorizar e utilizar a língua 
materna como forma de ex-
pressão linguística e cultu-
ral percebendo as particu-
laridades da língua oral e 
escrita; 

Leitura e compreensão 
de texto verbal oral e 
escrito e não verbal – Ko-
munikation Fortståen 

• Vivenciar práticas de lei-
tura, que instiguem a utili-

• História do ensino da Língua Po-
merana no estado e município. 

• Reconhecer o vocabulário perti-
nente à língua em estudo, que já faz 
parte do cotidiano da comunidade 
em que vive 

 

Linguagem verbal oral – oralidade 
- Komunikation Fortståen / com-
preensão de textos 

• Saudações, apresentações pesso-
ais e comandos 

• Diálogos simples  

• Pronúncia das palavras 

 

Leitura e compreensão de texto 
verbal oral e escrito e não verbal – 
Komunikation Fortståen 

• Leitura de diversos tipos de textos 

• Estratégias de leitura e compreen-
são de textos  

• Interpretação dos diversos textos li-
dos 

 

Produção de texto verbal oral e 
escrito e não verbal 

•  Produção de diversos gêneros tex-
tuais 

•  Estratégias de produção de textos: 
planejamento, produção, revisão, re-
escrita, publicação 

 

Conhecimentos Linguísticos  

 

Dat Alfabet 

•  Apresentação do sistema 
alfabético da   Língua Pomerana 

•  Letras do alfabeto: Vogais com 
trema (Ä, Ë, Ö, Ü) e uma vogal 
anelada (Å) 



zação das estratégias: se-
leção, antecipação, infe-
rência e verificação de hi-
póteses, com vistas a po-
tencializar a compreensão 
dos textos. 

• Vivenciar práticas de lei-
tura que promovam o de-
senvolvimento dos proces-
sos de predição de infor-
mações, pela análise de re-
cursos não verbais, ima-
gens, logos e títulos conhe-
cidos. 

• Ler com fluência as pala-
vras em frases e textos. 

• Ouvir leituras realizadas 
pelo(a) professor(a). 

• Desenvolver estratégias 
pessoais de interpretação 
de textos como ler com um 
dicionário por perto. 

•  Fazer resumos desta-
cando as palavras chaves, 
ideias, esquemas. 

•  Ler devagar; reler. 

• Compreender a emprega-
bilidade dos conhecimen-
tos linguísticos nos diferen-
tes gêneros textuais. 

• Ouvir diálogos, conversas 
e retirar informações gerais 
e específicas relacionando 
a entonação das frases. 

 

Produção de texto verbal 
oral e escrito e não verbal 

• Vivenciar práticas de pro-
dução de textos que insti-
guem a implementação 
das estratégias de produ-
ção.  

•  Planejar a produção dos 
textos. 

•  Pomerisch reere (falar Pomerano)  

 

Gramatik  

• Ortografia 

• Letras maiúsculas, uso de 
pontuação e acentuação 

 

• Substantivos 

• Verbs/verbos (bün/ser - 
häwe-ter) 

• Conjugação de verbos 

• Pronoms - pronomes (prono-
mes pessoais/ personalpronoms) 

• Palavras sinônimas, antôni-
mas e homôninas 

• Adjektiv/Adjetivo: grau 
comparativo e superlativo Interroga-
tivpronoms/frågpronoms  

• Plural (regras básicas para a 
formação do plural) 

• Artikels/artigos (definitarti-
kels/artigos definidos - indifinitarti-
kels/artigos indefinidos) 

 

Vokabular 

• Espaços escolares e materi-
ais  

• Membros da família 

•  Dias da semana 

•  Meses do ano 

•  Cores 

•  Plantas medicinais, ornamentais, 
frutíferas e nativas 

 

Tradução 

• Tradução da língua em es-
tudo para o português 



•  Realizar a produção de 
textos, observando a es-
crita das palavras. 

• Utilizar estruturas linguísti-
cas e gramaticais para 
compreensão de aspectos 
escritos e comunicativos 
da língua em estudo. 

• Conhecer a escrita de no-
vas palavras, em momen-
tos de produção ou de revi-
são.  

• Participar da elaboração de 
textos coletivos, onde o(a) 
professor(a) atua como es-
criba.  

• Realizar revisão dos textos 
produzidos, com vistas à 
sua reescrita.  

• Publicizar os textos produ-
zidos, conforme a sua fina-
lidade e interlocutores, com 
vistas a interagir por meio 
da língua em estudo. 

 

Conhecimentos Linguís-
ticos  

• Conhecer a pronúncia das 
letras do alfabeto na língua 
em estudo. 

•  Identificar a empregabili-
dade dos artigos com os 
substantivos referentes na 
língua em estudo.  

• Pronunciar e escrever o 
nome dos materiais escola-
res, disciplinas e espaços. 

• Conhecer e utilizar os ver-
bos em diferentes contex-
tos e tempos verbais. 

• Compreender e utilizar a 
conjugação de verbos em 
textos orais e escritos. 

• Tradução do português para 
a língua em estudo 

• Uso do dicionário 



• Conhecer e utilizar antôni-
mos  e sinônimos. 

• Identificar e saber contex-
tualizar as palavras homô-
nimas. 

• Conhecer, utilizar e saber 
contextualizar os adjetivos 
em seus graus compara-
tivo e superlativo. 

• Conhecer a empregabili-
dade das pessoas do dis-
curso. 

•  Ler e construir frases no 
singular e no plural. 

• Reconhecer a diferença 
entre o uso do artigo defi-
nido e indefinido; 

• Fazer uso adequado do 
artigo definido e ou indefi-
nido para determinado 
sentido.  

• Conhecer, oralizar e es-
crever em pomerano os 
meses do ano, dias da se-
mana, estações do ano. 

• Identificar e listar plantas 
medicinais conhecendo 
suas utilidades, listar 
nome de plantas ornamen-
tais e flores e listar nome 
de plantas nativas. 

 

 

Tradução 

•  Vivenciar experiências 
que possibilitem traduzir 
por meio da linguagem ver-
bal oral e escrita um texto 
na língua em estudo para a 
língua portuguesa. 

•  Vivenciar experiências 
que possibilitem traduzir 
por meio da linguagem ver-
bal oral e escrita um texto 



na língua portuguesa para 
a língua em estudo. 

• Manusear o dicionário po-
merano identificando letras 
do alfabeto pomerano bem 
como seus sons estabele-
cendo leitura, compreen-
são e escuta das pronún-
cias das palavras.  
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LÍNGUA POMERANA - 2ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS 

A identidade de uma escola se forma mediante os mais diversos fatores: sua inserção social, 
o perfil dos alunos, dos profissionais e das famílias; localização geográfica, aspectos históri-
cos e culturais, entre outros. A EEEFM Fazenda Emilio Schroeder tem sua identidade espe-
cialmente pautada no fator cultural. Por se tratar de uma escola localizada em contexto cam-
pesino, e atender, majoritariamente, um público que preserva forte herança cultural pome-
rana, a escola se empenha em apoiar e preservar a tradição da comunidade por meio da 
inserção da língua materna pomerana em seu currículo desde as séries iniciais do ensino 
fundamental até a o ensino médio.  

O objetivo principal é aprofundar estudos que visem ao fortalecimento da cultura como um 
todo. Logo, o componente curricular, embora, por normas legais, receba a nomenclatura “Lín-
gua Pomerana”, desenvolve um plano de curso amplo visando também aprofundar aspectos 
históricos, culturais, de arte, memórias, saberes e fazeres, na qual a própria comunidade 
pode ser lócus de estudo. 

 

EMENTA 

Aspectos Culturais - Identitët un Kultur gang; 

Leitura e compreensão de textos verbais e não verbais, orais e escritos - Komunikation 
Fortståen; 

Conhecimentos linguísticos: vocabulário (vocabular), gramática (gramatik); 

Tradução da língua em estudo para o português e do português para a língua em estudo. 
 
 

COMPETÊNCIAS: 

• Reconhecer e usar a língua-
alvo desde o início do curso 
em tarefas interativas rele-
vantes à realidade do aluno 
e ao mundo do trabalho. 

•  Aproximar o aluno das vá-
rias culturas para ampliar 
sua visão de mundo. 

•  Valorizar a em estudo como 
forma de expressão multi-
cultural.  

•  Entender as diferentes lin-
guagens como meio possi-
bilitador de construção de 
novos conhecimentos. 

•  Conhecer diferentes cultu-
ras, valorizando as culturas 

 

HABILIDADES: 

Aspectos Culturais - 
Identitët un Kultur gang   

• Conhecer e com-
preender a história do 
povo pomerano no Espí-
rito Santo. 

• Conhecer os as-
pectos da cultura dos fa-
lantes da língua. 

• Conhecer a cultura 
e a língua pomerana  re-
lembrando o modo de 
vida pomerano dos ante-
passados e relacionar 
com a cultura presente no 
local em que está inse-
rido. 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

Aspectos Culturais - Identitët 
un Kultur gang   

• Influência da língua no municí-
pio e estado bem como suas im-
plicações na cultura e no mundo 
do trabalho 

• Festividades, gastronomia 
(culinária), lazer, religiosidade e 
eventos históricos ou comemo-
rativos dos falantes da língua em 
estudo 

 

Linguagem verbal oral – 
oralidade - Komunikation/ For-
tståen/compreensão de textos 

• Saudações, apresentações 
pessoais e comandos 



dentro do território do Espí-
rito Santo. 
 

 

• Dialogar sobre a 
influência da língua em 
estudo, no município, 
bem como suas contribui-
ções para a cultura e o 
mundo do trabalho.  

• Conhecer as festi-
vidades e eventos históri-
cos/comemorativos dos 
falantes da língua em es-
tudo. 

• Identificar a origem 
e significado das tradi-
ções pomeranas existen-
tes na comunidade em 
que está inserido. 

 

Linguagem verbal oral – 
oralidade - Komunika-
tion/ Fortståen/compre-
ensão de textos 

• Compreender pequenos 
comandos do dia a dia a 
partir da construção de di-
álogos utilizando sauda-
ções e apresentações 
pessoais. 

•  Construir diálogos em 
variadas situações. 

• Empregar nos diálogos, 
expressões interrogati-
vas. 

•  Conhecer a pronúncia 
das palavras.  

• Identificar as palavras na 
língua em estudo e os 
modos de linguagem ver-
bal oral (expressões) 
mais frequentes do dia a 
dia. 

• Valorizar e utilizar a lín-
gua materna como forma 
de expressão linguística e 
cultural percebendo as 

• Diálogos simples  

• Pronúncia das palavras 

 

Leitura e compreensão de 
texto verbal oral e escrito e 
não verbal - Komunikation/ 
Fortståen/compreensão de 
textos 

• Leitura de diversos tipos de 
textos 

• Estratégias de leitura e com-
preensão de textos 

• Interpretação dos diversos 
textos lidos 

• Compreensão de termos 
orais, regionalismos  

 

Produção de texto verbal oral 
e escrito e não verbal  

• Produção de diversos gêneros 
textuais 

• Estratégias de produção de 
textos: planejamento, produção, 
revisão, reescrita, publicação 

 

Conhecimentos Linguísticos 

Vokabular 

• Vestuário 

• Kardinalnumers 

• Ordinalnumers 

• kloketijd/horas 

• Linguagem matemática: adi-
ção, subtração, divisão e multipli-
cação 

• Sistema monetário 

• Unidades de medida: al-
queiro, arroba, litros, hequita-
res, metros, centímetros, m² 

• Estações do ano, fases da lua 



particularidades da língua 
oral e escrita; 

 

Leitura e compreensão 
de texto verbal oral e 
escrito e não verbal - 
Komunikation/ For-
tståen/compreensão de 
textos 

• Vivenciar práticas de lei-
tura, que instiguem a utili-
zação das estratégias: 
seleção, antecipação, in-
ferência e verificação de 
hipóteses, com vistas a 
potencializar a compre-
ensão dos textos. 

• Vivenciar práticas de lei-
tura que promovam o de-
senvolvimento dos pro-
cessos de predição de in-
formações, pela análise 
de recursos não verbais, 
imagens, logos e títulos 
conhecidos. 

• Ler com fluência as pala-
vras em frases e textos. 

• Ouvir leituras realizadas 
pelo(a) professor(a). 

• Desenvolver estratégias 
pessoais de interpretação 
de textos como ler com 
um dicionário por perto. 

•  Fazer resumos desta-
cando as palavras cha-
ves, ideias, esquemas. 

•  Ler devagar; reler. 

• Compreender a empre-
gabilidade dos conheci-
mentos linguísticos nos 
diferentes gêneros textu-
ais. 

• Ouvir diálogos, conver-
sas e retirar informações 

e calendário de plantio 

• Domínio de termos básicos re-
lativos ao campo da agropecuá-
ria: preparo do solo, colheita, be-
neficiamento, comercialização 
de produtos, o cultivo das cultu-
ras específicas da região. 

• O corpo Humano 

• Vocabulário na área da saúde 
e doenças 

 

Gramatik  

• Pronomes demonstrativos 

• Ortografia 

• Letras maiúsculas, uso de 
pontuação e acentuação 

• Adjektiv/Adjetivo: grau compa-
rativo e superlativo 

• Verbo: ser, estar, ter e haver 
(presente do indicativo) e outros 
verbos 

• Tempos verbais (presente e 
passado) 

• Modo verbal: Imperativo 

• Possessivpronoms (pronomes 
possessivos) 

• Preposição 

• Advérbios 

 

Tradução 

• Tradução da língua em estudo 
para o português  

• Tradução do português para a 
língua em estudo 

• Uso do dicionário 



gerais e específicas rela-
cionando a entonação 
das frases. 

 

Produção de texto ver-
bal oral e escrito e não 
verbal 

• Vivenciar práticas de pro-
dução de textos que insti-
guem a implementação 
das estratégias de produ-
ção.  

•  Planejar a produção dos 
textos. 

•  Realizar a produção de 
textos, observando a es-
crita das palavras. 

• Utilizar estruturas linguís-
ticas e gramaticais para 
compreensão de aspec-
tos escritos e comunicati-
vos da língua em estudo. 

• Conhecer a escrita de no-
vas palavras, em momen-
tos de produção ou de re-
visão.  

• Participar da elaboração 
de textos coletivos, onde 
o(a) professor(a) atua 
como escriba.  

• Realizar revisão dos tex-
tos produzidos, com vis-
tas à sua reescrita.  

• Publicizar os textos pro-
duzidos, conforme a sua 
finalidade e interlocuto-
res, com vistas a interagir 
por meio da língua em es-
tudo. 

 

Conhecimentos Lin-
guísticos 

• Conhecer e valorizar as 
vestimentas típicas da 



cultura, bem como seus 
significados. 

• Reconhecer, escrever e 
utilizar corretamente os 
números cardinais e ordi-
nais. 

• Utilizar adequadamente 
a linguagem oral mate-
mática em seu cotidiano. 

• Identificar e pronunciar 
corretamente as horas e 
minutos. 

• Compreender as unida-
des de medida relevan-
tes no cotidiano. 

• Identificar as partes do 
corpo em pomerano. 

• Conhecer, oralizar e es-
crever em pomerano os 
meses do ano, dias da 
semana, estações do 
ano. 

• Compreender o uso dos 
pronomes pessoais e dos 
artigos por meio de textos 
verbais orais e escritos e 
o seu emprego no cotidi-
ano. 

•  Compreender o uso dos 
pronomes demonstrati-
vos na produção dos tex-
tos verbais orais e escri-
tos.  

• Conhecer os modos de 
escritas das diversas pa-
lavras, com vistas a apri-
morar a ortografia.  

• Compreender o uso das 
diferentes características 
da língua ao utilizar o ad-
jetivo.  

• Conhecer o uso dos pro-
nomes demonstrativos.  



• Empregar os verbos de 
forma adequada nas situ-
ações cotidianas de inte-
ração verbal oral e es-
crita.  

• Relacionar os conheci-
mentos linguísticos do idi-
oma estudado com a lín-
gua materna.  

•  Identificar diferentes 
contextos de uso dos co-
nhecimentos linguísticos 
estudados. 

• Compreender o uso cor-
reto dos tempos verbais 
na produção de textos 
orais e escrito.  

•  Compreender a aplicabi-
lidade do modo verbal no 
imperativo em variadas 
situações do cotidiano. 

•  Comunicar a localização 
de uma pessoa, objeto e 
lugar utilizando as prepo-
sições de lugar. 

 

Tradução 

• Vivenciar experiências 
que possibilitem traduzir 
por meio da linguagem 
verbal oral e escrita um 
texto na língua em estudo 
para a língua portuguesa. 

•  Vivenciar experiências 
que possibilitem traduzir 
por meio da linguagem 
verbal oral e escrita um 
texto na língua portu-
guesa para a língua em 
estudo. 

• Manusear o dicionário po-
merano identificando le-
tras do alfabeto pome-
rano bem como seus 



sons estabelecendo lei-
tura, compreensão e es-
cuta das pronúncias das 
palavras.  
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LÍNGUA POMERANA - 3ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS 

A identidade de uma escola se forma mediante os mais diversos fatores: sua inserção 
social, o perfil dos alunos, dos profissionais e das famílias; localização geográfica, aspec-
tos históricos e culturais, entre outros. A EEEFM Fazenda Emilio Schroeder tem sua iden-
tidade especialmente pautada no fator cultural. Por se tratar de uma escola localizada em 
contexto campesino, e atender, majoritariamente, um público que preserva forte herança 
cultural pomerana, a escola se empenha em apoiar e preservar a tradição da comunidade 
por meio da inserção da língua materna pomerana em seu currículo desde as séries iniciais 
do ensino fundamental até a o ensino médio.  

O objetivo principal é aprofundar estudos que visem ao fortalecimento da cultura como um 
todo. Logo, o componente curricular, embora, por normas legais, receba a nomenclatura 
“Língua Pomerana”, desenvolve um plano de curso amplo visando também aprofundar as-
pectos históricos, culturais, de arte, memórias, saberes e fazeres, na qual a própria comu-
nidade pode ser lócus de estudo. 

 

EMENTA 

Aspectos Culturais - Identitët un Kultur gang; 

Leitura e compreensão de textos verbais e não verbais, orais e escritos - Komunika-
tion Fortståen; 

Conhecimentos linguísticos: vocabulário (vocabular), gramática (gramatik); 

Tradução da língua em estudo para o português e do português para a língua em estudo. 
 
 

COMPETÊNCIAS: 

 

• Reconhecer e usar a lín-
gua-alvo desde o início 
do curso em tarefas inte-
rativas relevantes à rea-
lidade do aluno e ao 
mundo do trabalho. 

•  Aproximar o aluno das 
várias culturas para am-
pliar sua visão de 
mundo. 

•  Valorizar a em estudo 
como forma de expres-
são multicultural.  

•  Entender as diferentes 
linguagens como meio 

 

HABILIDADES: 

 

Aspectos Culturais - 

Identitët un Kultur gang   

• Identificar as caracte-
rísticas das propriedades po-
merana e suas formas de tra-
balho. 

• Saber valorizar o patri-
mônio cultural, respeitando 
as manifestações e rituais 
culturais do povo em seu ter-
ritório.     

• Reconhecer e 
valorizar sua identidade, 
conhecer e respeitar as 
diferenças dos outros. 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

 

Aspectos Culturais - 

Identitët un Kultur gang   

• Características das propri-
edades pomeranas (perfil 
das casas, instalações, gal-
pões, lavouras, etc.) 

• Tipos de moradia, móveis, 
objetos típicos 

• Danças típicas 

• Artesanato pomerano 

 

Linguagem verbal oral – 
oralidade - Komunikation/ 



possibilitador de cons-
trução de novos conhe-
cimentos. 

•  Conhecer diferentes 
culturas, valorizando as 
culturas dentro do terri-
tório do Espírito Santo. 
 

• Saber valorizar o 
patrimônio cultural 
respeitando as 
manifestações e rituais 
culturais do povo e seu 
território.                                                                               

 

Linguagem verbal oral – 
oralidade - Komunikation/ 
Fortståen/compreensão de 
textos 

• Desenvolver a oralidade 
por meio de diálogos so-
bre o cotidiano, bem como 
sobre questões relaciona-
das ao tema de estudo.  

• Aprimorar a pronúncia de 
palavras por meio da inte-
ração verbal oral.  

• Desenvolver a linguagem 
verbal oral na língua em 
estudos, por meio da utili-
zação de pesquisa em di-
cionário; de vivências que 
estimulem representações 
de papéis como entrevis-
tador e entrevistado, etc. 

•  Desenvolver o conheci-
mento dentro de um grupo 
semântico específico.  

• Vivenciar situações de en-
sino aprendizagem que 
possibilitem fornecer infor-
mações pessoais em situ-
ações informais. 

 

Leitura e compreensão de 
texto verbal oral e escrito e 
não verbal - Komunikation/ 
Fortståen/compreensão de 
textos 

 

• Vivenciar práticas de leitura, 
que instiguem a utilização das 

Fortståen/compreensão de 
textos 

• Diálogos 

• Pronúncia 

• Linguagem verbal oral 

 

Leitura e compreensão de 
texto verbal oral e escrito e 
não verbal - Komunikation/ 
Fortståen/compreensão de 
textos 

• Leitura de diversos tipos de 
textos 

• Estratégias de leitura e 
compreensão de textos 

• Interpretação dos diversos 
textos lidos 

 

 

Produção de texto verbal 
oral e escrito e não verbal 

• Produção de diversos gê-
neros textuais 

• Estratégias de produção de 
textos: planejamento, produ-
ção, revisão, reescrita, publi-
cação 

 

Conhecimentos Linguísti-
cos 

Vokabular 

• Profissões 

• Partes da casa 

• Utensílios domésticos e 
ferramentas 

• Animais domésticos e sel-
vagens 

• Domínio de termos básicos 
relativos ao campo da agro-



estratégias: seleção, anteci-
pação, inferência e verifica-
ção de hipóteses, com vistas 
a potencializar a compreen-
são dos textos. 

• Vivenciar práticas de leitura 
que promovam o desenvolvi-
mento dos processos de pre-
dição de informações, pela 
análise de recursos não ver-
bais, imagens, logos e títulos 
conhecidos. 

• Ler com fluência as palavras 
em frases e textos. 

• Ouvir leituras realizadas 
pelo(a) professor(a). 

• Desenvolver estratégias pes-
soais de interpretação de tex-
tos como ler com um dicioná-
rio por perto. 

•  Fazer resumos destacando 
as palavras chaves, ideias, 
esquemas. 

•  Ler devagar; reler. 

• Compreender a empregabili-
dade dos conhecimentos lin-
guísticos nos diferentes gêne-
ros textuais. 

• Ouvir diálogos, conversas e 
retirar informações gerais e 
específicas relacionando a 
entonação das frases. 

 

Produção de texto verbal 
oral e escrito e não verbal 

• Vivenciar práticas de produ-
ção de textos que instiguem a 
implementação das estraté-
gias de produção.  

•  Planejar a produção dos tex-
tos. 

pecuária: preparo do solo, co-
lheita, beneficiamento, co-
mercialização de produtos, o 
cultivo das culturas específi-
cas da região. 

 

Gramatik  

• Tempos verbais (presente, 
passado e futuro) 

• Expressões interrogativas 
e negativas 

• Preposição de lugar 

• Regras de ortografia  

• Letras maiúsculas, uso de 
pontuação e acentuação 

 

Tradução 

• Tradução da língua em es-
tudo para o português 

• Tradução do português 
para a língua em estudo 

• Uso do dicionário 



•  Realizar a produção de tex-
tos, observando a escrita das 
palavras. 

• Utilizar estruturas linguísticas 
e gramaticais para compreen-
são de aspectos escritos e 
comunicativos da língua em 
estudo. 

• Conhecer a escrita de novas 
palavras, em momentos de 
produção ou de revisão.  

• Participar da elaboração de 
textos coletivos, onde o(a) 
professor(a) atua como es-
criba.  

• Realizar revisão dos textos 
produzidos, com vistas à sua 
reescrita.  

• Publicizar os textos produzi-
dos, conforme a sua finali-
dade e interlocutores, com 
vistas a interagir por meio da 
língua em estudo. 

 

Conhecimentos Linguísti-
cos 

• Conhecer, oralizar e escrever 
em pomerano as profissões. 

• Conhecer, oralizar e escrever 
em pomerano as partes da 
casa. 

• Conhecer, oralizar e escrever 
em pomerano os utensílios 
domésticos e ferramentas. 

• Conhecer, oralizar e escrever 
em pomerano os animais do-
mésticos e selvagens. 

• Compreender a empregabili-
dade dos conhecimentos lin-
guísticos na produção dos di-
ferentes gêneros textuais.  



• Utilizar os conhecimentos lin-
guísticos nas produções de 
textos orais e escritos. 

• Identificar a empregabilidade 
de verbos e expressões refe-
rentes aos tempos verbais em 
textos. 

• Produzir textos utilizando os 
verbos e aplicando-os aos 
tempos verbais, 

• Produzir textos que envolvem 
a formulação de perguntas 
com os tempos verbais: pre-
sente, passado e futuro. 

• Produzir textos verbais orais 
e escritos, utilizando os pro-
nomes estudados. 

 

Tradução 

• Tradução da língua em es-
tudo para o português.  

• Tradução do português para 
a língua em estudo. 

• Manusear o dicionário pome-
rano identificando letras do al-
fabeto pomerano bem como 
seus sons estabelecendo lei-
tura, compreensão e escuta 
das pronúncias das palavras.  
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CONTEÚDO ESPECÍFICO DO CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 

 

PRODUÇÃO ANIMAL - 1ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Proporcionar a vivência e as atividades relacionadas ao manejo, reprodução e sanidade das 
criações animais. 

 

EMENTA 

• Dominar Técnicas de produção: características zootécnicas;  

• Finalidades da Criação;  

• Sistemas de Manejo;  

• Sanidade Animal;  

• Regime de Alimentação: Ração, pastagem, forragem e ensilagem;  

• Reprodução;  

• Técnicas sustentáveis de produção. 

 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Dominar Técnicas de 
produção: Características Zo-
otécnicas; Finalidades da Cri-
ação; Sistemas de Manejo; 
Sanidade Animal;  

▪ Regime de Alimentação: 
Ração, pastagem, forra-
gem e ensilagem; Reprodu-
ção;  

▪ Técnicas sustentáveis de 
produção. 

 

 

HABILIDADES: 

• Identificar as principais ca-
racterísticas da criação, viabi-
lidade e importância econô-
mica;  

• Aplicar, viabilizar e otimizar 
os sistemas de produção de 
acordo com a finalidade da 
criação; 

• Identificar doenças e reco-
mendar controle sanitário das 
criações e das instalações;  

• Orientar técnicas de ali-
mentação: Formular rações;  

• Adequar manejo de pasta-
gens e forragens;  

• Dimensionar piquetes e 
Preparação de ensilagem;  

• Recomendar e controlar 
manejo reprodutivo;  

 

BASE TECNOLÓGICA: 

Zootecnia geral:  

•  Zootecnia na sua evolução 
histórica na atividade produ-
tiva, econômica e social;  

• Sistemas de criação animal: 
extensivo, Semi-intensivo e 
intensivo;  

• Aspectos externos dos ani-
mais domésticos identificando 
as principais espécies e raças 
de interesse econômico da re-
gião;  

• Noções gerais de fisiologia 
e anatomia animais;  

• Principais técnicas de re-
produção e melhoramento 
dos animais;  



• Exercer a cidadania e tra-
balhar os conceitos e práticas 
sustentáveis.  

•  

• Medidas profiláticas e tera-
pêuticas no manejo sanitário;  

• Aplicação à informática no 
processo produtivo zootéc-
nico. 

Piscicultura:  

• Seleção de áreas e constru-
ção de instalações para pisci-
cultura; 

•  Práticas de manejo durante 
a criação e equipamentos uti-
lizados; 

•  Reconhecimento e princi-
pais características das espé-
cies utilizadas na produção 
comercial; Qualidade de 
água; 

• Alimentação e nutrição; 
Transporte de peixes;  

• Principais doenças e con-
trole; Processamento e ca-
nais de comercialização;  

• Sistemas de criação de pei-
xes (viveiros e tanques-rede); 
Reprodução, larvicultura e 
alevinagem de peixes reofíli-
cos; Reversão sexual de tilá-
pias; Planejamento e projeto 
de produção de peixes. 

Avicultura:  

• Evolução e situação atual 
da avicultura de corte e pos-
tura;  

• Origem e características 
das aves (corte e postura);  

• Sistemas de produção e 
sistemas de criação de aves;  

• Localização e construção 
da granja avícola;  

• Detalhes de construção 
para minimizar o efeito do ca-
lor; Materiais e equipamentos 
de uma granja avícola;  



• Manejo geral da criação de 
aves de corte e postura (ma-
nejo convencional x agroeco-
lógico);  

• Programa de luz para aves 
de corte e postura;  

• Nutrição e alimentação das 
aves de corte e postura;  

• Avaliação de desempenho 
do lote de corte e postura;  

• Principais doenças e medi-
das profiláticas;  

• Restrição alimentar em 
aves;  

• Criação de aves de corte 
com separação de sexo;  

• Manejo de dejetos de aves. 

Minhocultura: 

• Importância socioeconô-
mica para a região; 

• Alimentação (nutrição);  

• Reprodução; 

• Criação e manejo; 

• Vermicultura; 

• Vermicompostagem; 

• Produtos; 

• Comercialização. 

Gongocompostagem: 

• Importância socioeconô-
mica para a região; 

• Alimentação (nutrição);  

• Reprodução; 

• Criação e manejo; 

• Produtos; 

• Comercialização. 

Ranicultura (aquicultura) 

• Histórico e situação atual; 



• Ciclo de vida das rãs; 

• Setores de um ranário (ciclo 
de vida da natureza e ciclo 
de vida no ranário – seto-
res de reprodução, girinos 
e recria); 

• Instalações e Manejo de um 
ranário; 

• Alimentação (valor nutricio-
nal da carne de rã); 

• Sistema de produção e ca-
deia produtiva (abate e 
processamento, mer-
cado). 
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PRODUÇÃO VEGETAL - 1ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Proporcionar a vivência e as atividades relacionadas ao manejo, propagação e exploração das 
plantas cultivadas. 

 

EMENTA 

• A influência da Agricultura enquanto setor de produção fortalece a economia do Brasil.  

• A base agrícola tem como princípios da agricultura familiar e comercialização.  

• O trabalho realizado na Produção Vegetal interfere na qualidade dos produtos desde a apli-
cação e técnicas de manejo até as práticas conservacionistas e beneficiamento. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Caracterizar: Perfis do solo; 
Processos de intemperização; 
Propriedades físicas e quími-
cas do solo; 

▪ Tipos de adubação: sinté-
tica e orgânica; via foliar e por 
solo;  

▪ Identificar os solos regio-
nais mais comuns e suas ca-
racterísticas principais;  

▪ Dominar as técnicas de: 
Coleta de amostra de solo; 
Cálculo de adubação; e corre-
ção de acidez; Formulação de 
adubo; Aplicação de adubos e 
corretivos;  

▪ Técnicas de produção, co-
lheita e armazenagem;  

▪ Técnicas sustentáveis de 
produção;  

▪ Classificar as principais cul-
turas hortícolas;  

▪ Desenvolver técnicas 
adequadas de cultivo;  

▪ Conhecer métodos de con-
trole de pragas e doenças. 

 

HABILIDADES: 

FORMAÇÃO DOS SOLOS:  

• Reconhecer os constituin-
tes e identificar os perfis do 
solo; Identificar os agentes da 
intemperização;  

• Relacionar os constituintes 
com manejo do solo; 

•  Identificar e relacionar as 
principais propriedades físi-
cas e químicas com manejo 
do solo;  

• Relacionar as característi-
cas encontradas em cada 
solo, alinhando-as com ativi-
dades  agropecuárias; 

• Delimitar o perfil cultural de 
cada solo. 

ADUBAÇÃO E NUTRIÇÃO 
MINERAL:  

• Aplicar técnicas  de coleta 
de amostra de  solo e interpre-
tar os dados da análise de  
solo;  

• Aplicar as metodologias de 
cálculo de adubação e cala-
gem;  

• Estabelecer  fórmulas de   

 

BASE TECNOLÓGICA: 

▪ Solo e Nutrição das Plan-
tas;  

▪ Formação do solo;  

▪ Propriedades físicas e quí-
micas do solo;  

▪ Princípios de nutrição de 
plantas;  

▪ Calagem e adubação;  

▪ Horticultura: Hortaliças: flo-
res, frutos, legumes, raízes, 
bulbos e folhosas;  

▪ Hidroponia;  

▪ Plantas medicinais. 

 

 



 adubação e preparo de mistu-
ras de adubos e aplicação de 
adubos e corretivos.  

TÉCNICAS APLICADAS ÀS 
CULTURAS:  

• Horticultura;  

• Utilizar métodos de controle 
de pragas e doenças;  

• Aplicar e monitorar técnicas 
de produção, colheita e arma-
zenagem;  

• Exercer a cidadania e tra-
balhar os conceitos e práticas 
sustentáveis.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Manual de Recomendação técnica Calagem e Adubação, 5ª Aproximação, Espírito Santo. 
SEEA/INCAPER CEDAGRO, 2007, 30 5P. 

FILGUEIRA, F.A.R. Novo Manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na produção e 
comercialização, de hortaliças. 3 ed. Ver. E ampl. – Viçosa, MG. Ed. UFV, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CUTTER, E.G. Anatomia Vegetal: órgãos experimentos e interpretação. São Paulo: Roca, 
1987. SILVA, R.R. Controle Biológico de Doenças e Plantas. Viçosa: Ed. UFV, 2007. 

MAJERROWIEZ, N.; FRANÇA, M.G.C.; PERIS, L.E.P. Fisiologia Vegetal. Rio de janeiro, 
2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PRODUÇÃO AGROINDUSTRIAL - 1ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Valorizar a produção por meio de agregação de valor aos produtos agrícolas para a utilização 
na entre safra. Utilizar técnicas de conservação e processamentos para tornar as praticam 
agroindustrial mais sustentáveis. 

 

EMENTA 

• Produtos de origem vegetal - Noções de microbiologia 

• Normas Higiênicas Sanitárias Para o Processamento artesanal de alimentos (BPF) 

• Limpeza e sanitização 

• Métodos de conservação de alimentos 

• Processamento mínimo de hortaliças 

• Processamento de picles 

• Valor nutritivo da fruta 

• Processamento de geleias 

• Processamento de compotas 

• Processamento de massa de tomate e catchup 

 

COMPETÊNCIAS:  

▪ Produtos de origem Vegetal;  

▪ Reconhecer a importância 
do aproveitamento dos ex-
cedentes na propriedade ru-
ral, agregando valor;  

▪ Compreender a necessi-
dade da correta manipula-
ção na produção de alimen-
tos; 

▪ Utilizar as boas práticas de 
fabricação no processa-
mento de produtos de ori-
gem vegetal;  

▪ Reconhecer o código de de-
fesa do consumidor;  

▪ Calcular o custo de produ-
ção;  

▪ Identificar a importância da 

 

HABILIDADES: 

• Produtos de origem vege-
tal;  

• Produzir com higiene den-
tro das BPF, mantendo a qua-
lidade, com características 
nutricionais e sensoriais;  

• Distinguir os principais 
agentes de contaminação ali-
mentar em produtos 
processados;  

• Fazer a conservação 
dos alimentos;  

• Interpretar o códigode 
defesa do consumidor;  

• Conduzir o aproveitamento 
dos excedentes na proprie-
dade rural agregando valor ao 
produto;  

 

BASE TECNOLÓGICA:  

▪  Produtos de origem ve-
getal - Noções de microbio-
logia: Classificação dos mi-
crorganismos; Transmissão; 
Fontes e fatores de cresci-
mento microbiano; Classifica-
ção dos microrganismos 
quanto à temperatura;  

▪ Normas Higiênicas Sani-
tárias Para o Processa-
mento artesanal de alimen-
tos (BPF): Sistema APPCC 
Pontos críticos de con-
trole; Conceitos APPCC; Im-
plantação do sistema; 

▪ Limpeza e sanitização: 
Principais sanitizantes; Técni-
cas de limpeza; Métodos de 
limpeza;  



matéria prima de qualidade 
para o processamento de 
produtos de origem vegetal;  

▪ Compreender a conserva-
ção dos alimentos;  

▪ Definir atividades agroindus-
triais a serem implementa-
das;  

▪ Analisar e avaliar as carac-
terísticas, propriedades e 
condições da matéria-prima 
para o processamento de 
produtos de origem vegetal;  

▪ Planejar, orientar e acompa-
nhar o processo de aquisi-
ção da matéria-prima;  

▪ Interpretar as normas técni-
cas e legislação pertinente;  

▪ Planejar e monitorar o pro-
grama de higiene, limpeza e 
sanitização na produção 
agroindustrial;  

▪ Analisar e avaliar o processo 
de verticalização na produ-
ção agroindustrial, como es-
tratégia que agrega valor à 
produção;  

▪ Planejar, avaliar e monitorar 
o uso de tecnologias de pro-
dução;  

▪ Definir procedimento de 
controle de qualidade na 
produção agroindustrial em 
indústrias de processa-
mento de origem vegetal;  

▪ Produção e avaliação sen-
sorial de produtos;  

▪ Produtos de origem animal;  

▪ Caracterizar técnicas e tipos 
de processamento para pro-
dutos de origem animal;  

▪ Avaliar os procedimentos de 
higiene na produção;  

▪ Interpretar a legislação e 

• Promover a BPF na agroin-
dústria;  

• O profissional deverá saber 
escolher os melhores insu-
mos para produção, quanto 
ao preço de mercado destes 
insumos e o que diz a legisla-
ção quanto à quantidade a ser 
ministrado;  

• Verificar os problemas na 
infraestrutura de agroindús-
trias que visam à produção de 
produtos de origem de vege-
tal: disposição do terreno, de 
força de trabalho, das instala-
ções, de localização, disposi-
ções físicas e se há a neces-
sidade de se firmar em asso-
ciações ou cooperativas para 
desenvolver o trabalho em 
conjunto com outros produto-
res;  

• Aplicar os conhecimentos 
de gestão e planejamento da 
Instituição Parceira agrícola, 
de relações de custo benefí-
cio da compra de equipa-
mento e materiais, saber fazer 
planilhas de custo de produ-
ção mensal, saber analisar 
custos de mercado para aqui-
sição da matéria-primapela in-
terpretação do que rege a le-
gislação pertinente;  

• Ter total domínio das BPFs 
(Boas Práticas de Fabrica-
ção), assim como APPCC 
(Análise de Perigo e Pontos 
Críticos de Controle);  

• Cumprir com a legisla-
ção pertinente;  

• Produtos de origem animal;  

• Utilizar as técnicas para ob-
tenção e preparo de produção 
avaliando tanto a quantidade 
como a qualidade;  

▪ Métodos de conservação
 de alimentos: Fatores de 
resistência dos microrganis-
mos; Pasteurização; Esterili-
zação; Refrigeração; Conge-
lamento; Uso de sal; Uso do 
açúcar; Uso de aditivos; Uso 
de irradiação; Uso de defuma-
ção.  

▪ Processamento mínimo 
de hortaliças: Espécies utili-
zadas; Fatores ambientais 
que interferem na conserva-
ção; Materiais e embalagens; 
Fluxograma do processa-
mento. 

▪ Processamento de pi-
cles: Valor nutritivo e impor-
tância da conservação; Pas-
teurização dos vidros e 
utensílios; Fluxograma do 
processamento.  

▪ Valor nutritivo da fruta: 
Importância do aproveita-
mento do tomate; pasteuriza-
ção dos vidros e utensí-
lios; Fluxograma do processa-
mento.  

▪ Processamento de ge-
leias: Utilização dos ácidos; 
Utilização da pectina; Teste 
do álcool (teor de pectina); 
Preparo da pectina caseira; 
Pasteurização dos  vidros e 
utensílios; Fluxograma do 
processamento.  

▪ Processamento de com-
potas: Valor nutritivo da fruta;  

▪ Processamento de massa 
de tomate e catchup: Pro-
porção para calda; Pasteuri-
zação dos vidros e utensí-
lios; Fluxograma do processa-
mento. 

 

 



normas pertinentes. 

 

• Aplicar os métodos e técni-
cas de BPFS (Boas Práticas 
de fabricação) e APPCC 
(Análise de Perigo e Pontos 
Críticos de Controle);  

• Executar procedimentos de 
preparo dos produtos destina-
dos ao processamento. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AMARAL, Atanásio Alves do. Controle e Normas Sanitárias, Curitiba: Livro Técnico, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LOPES, Thiago Henrique. Higiene e Manipulação de Alimentos, Curitiba: Livro Técnico, 
2012. 

Coleção Semear: A Extensão Rural Pública e seus Impactos no Desenvolvimento Munici-
pal Sustentável, www.asbraeer.org.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.asbraeer.org.br/


INTRODUÇÃO A METODOLOGIA CIENTÍFICA - 1ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Formação para a leitura e produção de textos críticos sobre pesquisas na área das Ciências 
Agrárias. Elaboração de projetos e pesquisas (qualitativa e quantitativa), coletas de dados, 
produção de artigos e apresentação de trabalho com carácter científico. 

 

EMENTA 

O contexto contemporâneo do debate sobre a Agropecuária enquanto paradigma das Ciências 
Agrárias e suas bases metodológicas de pesquisa sobre as perspectivas ambientais, sociais, 
econômicas e culturais. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Base bibliográfica sobre as 
problemáticas que envolvem 
a questão agroecológica;  

▪ Interpretação de texto e dis-
cussão de dados coletados;  

▪ Pesquisa e estudo sobre o 
campo agrário brasileiro;  

▪ Formulação de problemá-
tica socioambiental e de pro-
dução agropecuária para ela-
boração de projeto de pes-
quisa;  

▪ Metodologias de pesquisa 
em diferentes áreas da ciên-
cia;  

▪ Apresentação de resulta-
dos e a publicação científica. 

 

 

 

HABILIDADES: 

• Buscar fontes bibliográficas 
para elaboração de pesqui-
sas;  

• Ler, interpretar e discutir ar-
tigos científicos e midiáticos li-
gados à questão agrária;  

• Conhecer a história da 
agroecologia e suas perspec-
tivas metodológicas  de pes-
quisa;  

• Elaborar projetos de pes-
quisas e planos de estudos;  

• Redigir textos científicos e 
publicar pesquisas;  

• Participar  de  eventos e 
apresentar trabalhos;  

• Desenvolver consciência 
crítica sobre os paradigmas 
das ciências agrárias e suas 
contradições com o campo 
brasileiro;  

• Analisar tecnologias e suas 
aplicabilidades. 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

▪ . Filosofia da ciência;  

▪ Ciência, sociedade e 
agricultura;  

▪ Paradigmas da pesquisa 
em Agricultura convencional, 
Pecuária, Agricultura orgânica 
e Agroecologia;  

▪ Leitura e fichamento de tex-
tos;  

▪ Citação bibliográfica, Re-
gras da ABNT;  

▪ Estrutura e formação cientí-
fica;  

▪ Metodologias de pesquisa 
e áreas da ciência;  

▪ Coleta de resultados e dis-
cussão;  

▪ Estruturação de textos 
científicos;  

▪ Apresentação de trabalho 
científico;  

▪ Agropecuária no campo 
acadêmico;  

▪ Perspectivas das pes-
quisas nos diversos da agro-
pecuária. 



 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

WATANABE, Carmen Ballão. Metodologia da Pesquisa Científica: Ciências e Conheci-
mento científico – Curitiba: Instituto do paraná, 2011. 

Práticas Experimentais Investigativas em Ensino de ciências: Ciências – estudo e Ensino. 
2. 

Educação – Métodos da educação, Ciências experimentais. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAGNO, Marcos. Pesquisa na Escola: O que é, Como se faz. 21ª Ed. Março de 2007. 

Produção Científica de Professores da Rede Estadual de Ensino: Darwin Einsten, Edison 

Trancoso Ferreira, José Alexandre Siqueira do Carmo, Wallas gomes Zoteli, Maicon Chaider 
Silva Scaldaferro, Edilson Trancoso Ferreira , Paulo Antenor Ferreira da Costa oliveira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PRODUÇÃO ANIMAL - 2ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Proporcionar a vivência e as atividades relacionadas ao manejo, reprodução e sanidade das 
criações animais. 

 

EMENTA 

• Apicultura 

• Cunicultura 

• Suinocultura 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Dominar Técnicas de pro-
dução;  

▪ Características Zootécni-
cas;  

▪ Finalidades da Criação;  

▪ Sistemas de Manejo;  

▪ Sanidade Animal;  

▪ Regime de Alimentação: 
Ração, pastagem, forragem
  e ensilagem;  

▪ Reprodução;  

▪ Técnicas sustentáveis de 
produção. 

 

 

 

HABILIDADES: 

• Identificar as principais ca-
racterísticas da criação, viabi-
lidade e importância econô-
mica;  

• Aplicar, viabilizar e otimizar  
os sistemas de produção de 
acordo com a finalidade da 
criação;  

• Identificar doenças e reco-
mendar controle sanitário das 
criações e das instalações;  

• Orientar técnicas de ali-
mentação;  

• Formular rações;  

• Recomendar e controlar 
manejo reprodutivo;  

• Exercer a cidadania e tra-
balhar os conceitos e práticas 
sustentáveis. 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

Apicultura:  

▪ História das abelhas; 

▪  Morfologia da abelha Ma-
teriais e equipamentos;  

▪ Localização e instalação
  do apiário;  

▪ Manipulação das colmeias; 

▪  Captura de enxames;  

▪ Multiplicação e união artifi-
cial de enxames;  

▪ Revisão da colmeia; 

▪ Criação e introdução de ra-
inhas;  

▪ Alimentação natural e artifi-
cial; 

▪ Produção e extração de 
mel; Transporte;  

▪ Principais inimigos natu-
rais: traça de cera e formigas;  

▪ Doenças das abelhas;  

▪ Produtos das abelhas: Mel, 
geleia real, pólen, própolis, 
apitoxina e cera. 

Cunicultura:  



• Origem e histórico da cul-
tura;  

• Situação da cultura nacio-
nal e mundial;  

• Sistemas de criação de co-
elhos;  

• Objetivo de uma criação de 
coelhos: carne, pele, pelos, 
cobaias e reprodução;  

• Raças de coelhos Instala-
ções e fatores de conforto dos 
coelhos: temperatura, umi-
dade, luminosidade e tranqui-
lidade;  

• Equipamentos: Gaiolas 
(dimensões e distribuição), 
comedouros, bebedouros, ni-
nhos;  

• Manejo reprodutivo: Cuida-
dos na aquisição de animais 
para reprodução, ciclo estral, 
cio e cobrição, gestação e 
parto, lactação e desmama, 
proporção fêmea/macho;  

• Manejo da alimentação; Hi-
giene e profilaxia das doen-
ças.  

Suinocultura:  

▪ Origem e principais raças 
de suínos, incluindo animais 
rústicos (Catitú, Sorocaba e 
Piau);  

▪ Principais características 
dos suínos;  

▪ Instalações para suínos: 
Limpeza e desinfecção das 
instalações;  

▪ Sistemas de produção de 
suínos, incluindo a produção 
orgânica;  

▪ Manejo dos reprodutores 
durante acasalamento, parto 
e desmame;   



▪ Manejo do leitão do nasci-
mento ao abate;  

▪ Descartes reprodutores;  

▪ Exigências nutricionais dos 
suínos em suas diferentes fa-
ses;  

▪ Alimentos e manejo da 
alimentação nas diferentes fa-
ses;  

▪ Cálculo de ração utilizando 
ferramentas da informática;  

▪ Armazenamento de ração;  

▪ Principais sintomas e doen-
ças dos suínos;  

▪ Sintomas característicos 
das doenças do ciclo reprodu-
tivo, respiratório e entéricas;  

▪ Manejo de dejetos de suí-
nos visando redução do im-
pacto ambiental. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALMEIDA, L.C.P.; SILVA, S.M. Técnico em Agropecuária: Cunicultura: IFMA. Editora E-
TEC/MEC, 128p. 2014. 

LOPES, J.C.O. Técnico em Agropecuária: Suinocultura: EDUFPI; UFRN. Editora E-
TEC/MEC 94p. 2012. 

PEREIRA, F.A.; CARNEIRO, M.R.; ANDRADE, M.L. Criação de abelhas: apicultura / Em-
brapa Informação Tecnológica; Embrapa Meio-Norte. – Brasília, DF: Embrapa Informação Tec-
nológica, 113p. 2007. 

SOUZA, D. C. APICULTURA - MANUAL DO AGENTE DE DESENVOLVIMENTO RURAL. 2ª 
Ed. Rev. Brasília - DF: SEBRAE, 186p. 2007. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CAVALCANTI, S.S. Suinocultura Dinâmica. Belo Horizonte: FEP-MVZ Editora, 1998. 494p. 
FERREIRA, W.M. Manual prático de cunicultura. Bambuí: Ed. do Autor, 75 p. 2012. 

FIALHO, E. T. et al. Alimentos alternativos para suínos. Lavras: UFLA/FAEPE, 2009. FI-
GUEIRÊDO, A. V. Suinocultura: apostila didática. Teresina, PI, 2008. 

KONZEN, E. A. Manejo e utilização dos dejetos de suínos. Curitiba: ABAR, 2006. 

https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/consulta/busca?b=ad&amp;biblioteca=vazio&amp;busca=autoria%3A%22CAVALCANTI%2C%20S.%20de%20S.%22
https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/consulta/busca?b=ad&amp;id=433677&amp;biblioteca=vazio&amp;busca=autoria%3A%22CAVALCANTI%2C%20S.%22&amp;qFacets=autoria%3A%22CAVALCANTI%2C%20S.%22&amp;sort&amp;paginacao=t&amp;paginaAtual=1


MELLO, Hélcio Vaz de; SILVA, José Francisco da. Criação de coelho. Viçosa: Aprenda Fácil, 
2003. ROSTAGNO, H. S. et al. Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de ali-
mentos e exigências nutricionais. Viçosa, MG: UFV, 2005. 

SARTOR, V. et al. Informações básicas para projetos de construções rurais: instalações 
para suínos. Viçosa, MG: UFV, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PRODUÇÃO VEGETAL - 2ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Proporcionar a vivência e as atividades relacionadas ao manejo, propagação e exploração das 
plantas cultivadas. 

 

EMENTA 

• A influência da Agricultura enquanto setor de produção fortalece a economia do Brasil.  

• A base agrícola tem como princípios da agricultura familiar e comercialização.  

• O trabalho realizado na Produção Vegetal interfere na qualidade dos produtos desde a apli-
cação e técnicas  de manejo até as práticas conservacionistas e beneficiamento. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Técnicas de produção, co-
lheita e armazenagem; 

▪ Técnicas sustentáveis de 
produção;  

▪ Classificar as principais cul-
turas anuais e perenes da re-
gião;  

▪ Desenvolver técnicas ade-
quadas de cultivo;  

▪ Conhecer métodos de con-
trole de pragas e doenças. 

 

 

HABILIDADES: 

TÉCNICAS APLICADAS ÀS 
CULTURAS: Principais
 culturas anuais e perenes 
da região; Utilizar métodos de 
controle de pragas e doenças; 
Aplicar e monitorar técnicas 
de produção, colheita e arma-
zenagem; Exercer a cidada-
nia e trabalhar os conceitos e 
práticas sustentáveis 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

Cultura do café, do feijão e 
do milho 

▪ Importância econômica e 
social;  

▪ Características botânicas;  

▪ Cultivares;  

▪ Época de plantio;  

▪ Ciclo da cultura;  

▪ Propagação;  

▪ Plantio e Espaçamento;  

▪ Escolha da área;  

▪ Preparo do solo - calagem 
e adubação;  

▪ Práticas conservacionistas; 

▪ Tratos culturais; 

▪ Viabilidade econômica; 

▪ Formação de grãos e fru-
tos; 

▪ Manejo fitossanitário;  

▪ Colheita;  

▪ Custo e rendimento de pro-
dução;  

▪ Armazenamento; 



▪ Tecnologia de sementes;  

▪ Resíduos, reciclagem e po-
luição;  

 

Cultura do gengibre, da 
mandioca e da cana-de-açú-
car;  

▪ Importância econômica e 
social;  

▪ Características botânicas;  

▪ Cultivares; 

▪ Época de plantio;  

▪ Ciclo da cultura; 

▪ Propagação;  

▪ Plantio e Espaçamento; 

▪ Escolha da área; 

▪ Preparo do solo - calagem 
e adubação; 

▪ Práticas conservacionistas; 

▪ Tratos culturais; 

▪ Viabilidade econômica; 

▪ Manejo fitossanitário;  

▪ Colheita;  

▪ Custo e rendimento de pro-
dução;  

▪ Armazenamento;  

▪ Tecnologia de sementes;  

▪ Resíduos, reciclagem e po-
luição; 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Andrade, L. A. B.; Corrêa, J. B. D. Cultura da mandioca. Lavras-MG, UFLA, 2005,27p. Cereda, 
M. P. Cultivo da mandioca. Viçosa-MG, CPT, 2003, 134p. 

Fancelli, A.L.; Dourado Neto, D. Produção de feijão. Guaíba RS: Livraria e Editora Agropecu-
ária, 2000, 385p. 

FERRÃO, R.G.; FONSECA, A.F.A.; BRAGANÇA, S.M.; FERRÃO, M.A.G.; DE MUNER, L.H. 
(Eds.) 

Café Conilon. Vitória, ES: INCAPER, 2007. 



GALVÃO, J. C. C.; MIRANDA, G. V. Tecnologias de produção do milho. Viçosa: Editora UFV, 
2004. 366p. 

PEREIRA FILHO, I. A. et al. O Cultivo do Milho-Verde. Brasília, DF: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2003. 204p. CARDOSO, M. das G. Produção e aguardente de cana-de-açúcar. 
Lavras: Editora UFLA, 2001. 264 p. 

CESNIK, R & MIOCQUE, J. Melhoramento da cana-de-açúcar. Brasília, DF: Embrapa Infor-
mação Tecnológica, 2004. 307 p. 

MATIELLO, J. B. et al. Cultura do café no Brasil: Novo manual de recomendações. Rio de 
Janeiro: Mapa/ Procafé, 2005. 434 p. 

Manual de Recomendação técnica Calagem e Adubação, 5ª Aproximação, Espírito Santo. 
SEEA 

/INCAPER CEDAGRO, 2007, 30 5P. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

PEREIRA FILHO, I. A. Mini milho: cultivo e processamento. Sete Lagoas: Embrapa Milho e 
Sorgo, 2008.244p. 

PATERNIANI, E.; VIEGAS, G. P. (Ed). Melhoramento e produção do milho no Brasil. Cam-
pinas: Fundação Cargill, 1987. 2 v., 795 p. 

FANCELLI, A. L.; DOURADO NETO, D. Produção de milho. Guaíba: Agropecuária, 2000. 360 
p 

Embrapa, Café. Consórcio Brasileiro de Pesquisas e desenvolvimento do café. 2004, 147p. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PRODUÇÃO AGROINDUSTRIAL - 2ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Valorizar a produção por meio de agregação de valor aos produtos agrícolas para a utilização 
na entre safra. Utilizar técnicas de conservação e processamento para tornar as práticas 
agroindustriais mais sustentáveis. 

 

EMENTA 

• O estudante terá um domínio total da produção desde a obtenção da matéria-prima até o 
produto final. Desta forma, agregando valor aos produtos excedentes. 

 

COMPETÊNCIAS: 

 

▪ Produtos de origem Vegetal;  

▪ Reconhecer a importância 
do aproveitamento dos ex-
cedentes na propriedade ru-
ral, agregando valor;  

▪ Compreender a necessi-
dade da correta manipula-
ção na produção de alimen-
tos;  

▪ Utilizar as boas práticas de 
fabricação no processa-
mento de produtos de ori-
gem vegetal;  

▪ Reconhecer o código de de-
fesa do consumidor;  

▪ Calcular o custo de produ-
ção;  

▪ Identificar a importância da 
matéria prima de qualidade 
para o processamento de 
produtos de origem vegetal;  

▪ Compreender a conserva-
ção dos alimentos;  

▪ Definir atividades agropecu-
árias e agroindustriais a se-
rem implementadas;  

 

HABILIDADES: 

 

• Produzir com higiene den-
tro das BPF, mantendo a qua-
lidade, com características 
nutricionais e sensoriais;  

• Distinguir os principais 
agentes de contaminação ali-
mentar em produtos 
processados;  

• Fazer a conservação dos 
alimentos;  

• Interpretar o código de de-
fesa do consumidor;  

• Conduzir o aproveitamento 
dos excedentes na proprie-
dade rural agregando valor ao 
produto;  

• Promover a BPF na agroin-
dústria;  

• O profissional deverá saber 
escolher os melhores insu-
mos para produção, avaliando 
tanto a qualidade quanto o 
preço de mercado destes in-
sumos e o que diz a legislação 
quanto à quantidade a ser mi-
nistrado;  

• Verificar os problemas na 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

 

▪  Processamento de doce 
de frutas: Definição (AN-
VISA); Doce em massa; Doce 
cremoso; Propriedades da 
fruta; Principais variedades; 
Fluxograma do processa-
mento.  

▪ Processamento de
 frutas cristalizadas: Valor 
nutritivo das frutas; Formula-
ção; ecnologia de fabricação;  

▪ Higienização durante o 
Abate;  

▪ Estudo sobre corte de 
carne;  

▪ Microbiologia dos ali-
mentos;  

▪ Embalagens para produ-
tos carne;  

▪ Rotulagem; 

▪ Produtos de origem ani-
mal Processamento de pro-
dutos Lácteos: Sanidade 
animal; Tipos de ordenha; 
Boas práticas de fabricação 
na indústria de laticínios; Ela-
boração de receitas caseiras 
de queijos e bebidas lácteas.  



▪ Analisar e avaliar as carac-
terísticas, propriedades e 
condições da matéria – 
prima para o processamento 
de produtos de origem vege-
tal;  

▪ Planejar, orientar e acompa-
nhar o processo de aquisi-
ção da matéria-prima; 

 Interpretar as normas técni-
cas e legislação pertinente;  

▪ Planejar e monitorar o pro-
grama de higiene, limpeza e 
sanitização na produção 
agroindustrial;  

▪ Analisar e avaliar o processo 
de verticalização na produ-
ção agroindustrial, como es-
tratégia que agrega valor à 
produção;  

▪ Planejar, avaliar e monitorar 
o uso de tecnologias de pro-
dução;  

▪ Definir procedimento de 
controle de qualidade na 
produção agroindustrial em 
indústrias de processa-
mento de origem vegetal;  

▪ Produção e avaliação sen-
sorial de produtos;  

▪ Produtos de origem animal;  

▪ Caracterizar técnicas e tipos 
de processamento para pro-
dutos de origem animal;  

▪ Avaliar os procedimentos de 
higiene na produção;  

▪ Interpretar a legislação e 
normas pertinentes. 

 

infraestrutura  de agroindús-
trias que visam à produção de 
produtos de origem de vege-
tal: disposição do terreno, de 
força de trabalho, das instala-
ções, de localização,
 disposições físicas e se há 
a necessidade de se firmar 
em associações ou cooperati-
vas para desenvolver o traba-
lho em conjunto com outros 
produtores;  

• Aplicar os conhecimentos 
de gestão e planejamento da 
Instituição Parceira agrícola, 
de relações de custo benefí-
cio da compra de equipa-
mento e materiais, saber fazer 
planilhas de custo de produ-
ção mensal, saber analisar 
custos de mercado para aqui-
sição da matéria-prima pela 
interpretação do que rege a 
legislação Pertinente; 

• Ter total domínio das BPFs 
(Boas Práticas de Fabrica-
ção), assim como APPCC 
(Análise de Perigo e Pontos 
Críticos de Controle);  

• Cumprir com a legisla-
ção pertinente;  

• Produtos de origem animal;  

• Utilizar as técnicas para ob-
tenção e preparo de produ-
ção;  

• Aplicar os métodos e técni-
cas de BPFS (Boas Práticas 
de fabricação) e APPCC 
(Análise de Perigo e Pontos 
Críticos de Controle);  

• Executar procedimentos de 
preparo dos produtos destina-
dos ao processamento. 

▪ Processamento de pro-
dutos cárneos: Sanidade 
animal; Tipos de insensibiliza-
ção em suínos, bovinos e 
aves; Abate de suínos; Abate 
de bovino; Abate de aves; Ela-
boração de receitas de embu-
tidos e defumados caseiros.  

▪ Tecnologia de pescado: 
Aspectos tecnológicos; Pro-
dução em cativeiro de Tilá-
pias, carpas e outras espécies 
brasileiras;  

▪ Filetagem e aerização na 
indústria de alimentos.  

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AMARAL, Atanásio Alves do. Controle e Normas Sanitárias, Curitiba: Livro Técnico, 2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Lopes, Thiago Henrique. Higiene e Manipulação de Alimentos, Curitiba: Livro Técnico, 2012. 

Coleção Semear: A Extensão Rural Pública e seus Impactos no Desenvolvimento Munici-
pal Sustentável, www.asbraeer.org.br 
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IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 2ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Planejar, orientar, avaliar e monitorar o uso de sistemas de irrigação e drenagem. Elaborar um 
modelo de manejo de um sistema de irrigação, considerando a vazão dos recursos hídricos e 
das características edafo-climáticas da região. Planejar, selecionar e realizar manutenção de 
um sistema de bombeamento de água. Planejar, montar, operar e realizar manutenção em 
sistemas de irrigação. Planejar, montar, operar e realizar manutenção em sistemas de drena-
gem. Caracterizar, manejar e propor recuperação de solos salinos. Impactos ambientais da 
irrigação; outorga da água. 

 

EMENTA 

• Importância 

• Conceitos 

• Relação Água-Solo-Planta 

• Fontes de Suprimento de Água 

• Captação 

• Elevação e Aproveitamento de Água 

• Métodos de irrigação 

• Avaliação dos Sistemas de irrigação 

• Dimensionamento de Sistemas de irrigação 

• Manejo e manutenção dos equipamentos de irrigação 

• Importância 

• Conceitos 

• Tipos de Drenos 

• Dimensionamento de Drenos 

• Irrigação e meio ambiente. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Compreender a dinâmica 
da água no solo;  

▪ Planejar, avaliar e monitora 
alternativas de otimização dos 
sistemas de irrigação e drena-
gem;  

▪ Conduzir e monitorar o uso 
dos sistemas de irrigação e 

 

HABILIDADES: 

• Avaliar o desempenho, a 
eficiência e a viabilidade de 
aplicação dos sistemas de irri-
gação e drenagem;  

• Avaliar os impactos ambi-
entais da implantação e ma-
nejo dos sistemas de irrigação 
e drenagem;  

 

BASE TECNOLÓGICA: 

▪ Planejar e elaborar proje-
tos de irrigação e drena-
gem. 

▪ Introdução: histórico, defi-
nições, importância e viabili-
dade econômica, vantagens e 
limitações e principais méto-
dos de irrigação;  



drenagem por área cultivada;  

▪ Conhecer a influência dos 
fatores climáticos e os siste-
mas de irrigação adequados a 
cada cultura,  relacionando 
custo-benefício e sustentabili-
dade ambiental. 

 

• Utilizar práticas de otimiza-
ção dos fatores climáticos so-
bre as culturas e interpretar 
dados meteorológicos;  

• Executar a montagem de 
sistemas de irrigação;  

• Elaborar cronograma de 
cultivo;  

• Planejar e elaborar projetos 
de irrigação e drenagem. 

 

▪ Hidrologia: introdução, ci-
clo hidrológico (qualidade e 
quantidade de água), bacias 
hidrográficas, precipitação 
(análise de  dados meteoro-
lógicos) e infiltração;  

▪ Critérios para seleção 
dos métodos: água, solo, 
cultura, relevo, mão de obra, 
energia, custo e Meio Ambi-
ente (impactos ambientais);  

▪ Medição de água para irri-
gação: determinação da velo-
cidade de infiltração da água 
no solo (vazão);  

▪ Captação, elevação e 
formas de armazenamento 
e aproveitamento de água;  

▪ Noções de drenagem do 
solo: conceito, importância
  e necessidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BERNARDO, S.; SOARES, A. A.; MANTOVANI, E. C. Manual de irrigação. 8. Ed. Viçosa: 
UFV, 2006. 625p. 

ELOI, Waleska Martins. Plano de Ensino-Drenagem Urbana e Noções Básicas de Irrigação 
e Drenagem Agrícola. 2019. 

MANTOVANI, E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L. F. Irrigação: princípios e métodos – 3° 
Edição. Viçosa: Editora UFV, 2009. 335p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CAMPECHE, Luís Fernando de Souza Magno et al. ANÁLISE COMPARATIVA DE UM PRO-
JETO DE IRRIGAÇÃO SEMIPORTÁTIL, COM DIFERENTES CONFIGURAÇÕES, PARA A 
CULTURA DE FEIJÃO. IRRIGA, v. 4, n. 1, p. 21, 2018. 

CASAROLI, Derblai; JÚNIOR, José Alves; EVANGELISTA, Adão Wagner Pêgo. Quantitative 
and qualitative  analysis  of  sugarcane  productivity  in  function  of  air  temperature  and   
water stress. Comunicata Scientiae, v. 10, n. 1, p. 202-212, 2019. 

SULINO, Adriano Lemes et al. Construção e desempenho de lisímetros de drenagem para 
determinação do balanço hídrico no solo/Construction and performance of drainage lys-
imeters for determination of soil water balance. Brazilian Applied Science Review, v. 3, n. 2, 
p. 1193-1205, 2019. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TOPOGRAFIA - 2ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Despertar no aluno o processo de formação de uma consciência crítica que lhe sirva de instru-
mento para responder aos problemas de ordem topográfica, suscitados pelas áreas da enge-
nharia civil, agronômica, e da vida prática no campo, e, desse modo, possibilitar-lhe a constru-
ção dos conhecimentos fundamentais necessários à sustentação de uma atuação enquanto 
profissional. 

 

EMENTA 

• O estudo da Topografia permite conhecimentos sobre relevos, extensão de área e proje-
ções.  

• Conhecer a topografia do local escolhido para o desenvolvimento das práticas agropecuá-
rias favorece o trabalho do técnico e a aplicação de conhecimentos específicos. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Conhecer as técnicas 
aplicadas à topografia;  

▪ Selecionar técnicas de le-
vantamento e locação;  

▪ Levantar áreas com finali-
dades demarcatórias ou divi-
sória;  

▪ Localizar detalhes, calcular 
coordenadas, calcular áreas 
analiticamente;  

▪ Manusear com afinidade os 
aparelhos topográficos. 

 

 

HABILIDADES: 

• Elaborar, interpretar e exe-
cutar levantamento topográ-
fico;  

• Desenvolver plantas topo-
gráficas;  

• Calcular planilhas;  

• Manipular os equipamentos 
de forma adequada na execu-
ção dos trabalhos topográfi-
cos. 

 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

▪ Noções básicas de Topo-
grafia: Definições e concei-
tos: Divisão da Topografia: 
Topometria (Altimetria e 
Planimetria); Memorial de cál-
culo; Desenho topográfico; 
Goneometria: Bases do dese-
nho técnico; Ângulos: verti-
cais, horizontais e zenitais; Di-
reção angular; Azimutes e ru-
mos; Métodos de medição de 
ângulos: diretos e indiretos;  

▪ Prática em Planimetria e 
Altimetria: Instrumentos to-
pográficos; Planimetria: méto-
dos topográficos; Altimetria: 
nivelamento;  

▪ Produção em Desenho 
Topográfico: Escalas e re-
presentação plana de feições 
topográficas; Interpretação to-
pológica; Locação de proje-
tos; Introdução às geotecnolo-
gias. 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CASACA, J.M.; MARTINS, J.L.; DIAS, J.M. Topografia Geral. 4ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 
216p. COMASTRI, J.A.; TULER, J.C. Topografia: altimetria. Viçosa: UFV, 1999. 200p. 

COSTA, Aluízio Alves. Topografia: Curitiba PR 2011. 

GARCIA, G.J.; PIEDADE, G. C. R. Topografia aplicada às ciências agrárias. São Paulo: Nobel, 
256p. MCCORMAC, J. Topografia. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC. 408p. 

PEREIRA, Rogers Ademir Drunn. Introdução ao estudo da topografia. 2019. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

COELHO, Antônio Marcos. Agricultura de precisão: manejo da variabilidade espacial e temporal 
dos solos e culturas. Embrapa Milho e Sorgo-Documentos (INFOTECA-E), 2005. 

ESPARTEL, L. Topografia Geral. 1979. 

ESPARTEL, L.; LUDERITZ, J. Caderneta de campo. Rio Janeiro: Editora Globo, 1979. 

MACHADO, Adriana Alexandria; CAMBOIM, Silvana Philippi. Desambiguação dos Termos Ma-
peamento Topográfico em Grandes Escalas e Mapeamento Cadastral no Brasil. 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



EXTENSÃO RURAL - 2ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Conceituar a diferença ou transformação de tecnologia por parte da Extensão Rural para pro-
mover, conjuntamente com a população rural e suas organizações, o desenvolvimento susten-
tável da produção. 

 

EMENTA 

• No contexto integral da formação profissional do técnico em agropecuária a Extensão Rural 
capacita-o para formação social e aplicá-la nas propriedades rurais. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Compreender a função da 
Extensão Rural na agricul-
tura; 

▪ Conhecer as bases da agri-
cultura sustentável; 

▪ Interpretar os modelos de 
Extensão Rural; 

▪ Definir tecnologias sociais 
na Extensão Rural. 

 

 

HABILIDADES: 

• Difundir as práticas de ex-
tensão rural na propriedade 
estabelecendo atividades 
sustentáveis;  

• Aplicar a difusão de tecno-
logia de tecnologias em insti-
tuições públicas (EMATER,
 INCRA, prefeituras e 
Instituição Parceiras
 agropecuária) e privadas 
(cooperativas, sindicatos e 
associações). 

 

BASE TECNOLÓGICA:  

▪ Extensão e Desenvolvi-
mento Rural: Conceito de ex-
tensão e desenvolvimento ru-
ral; Extensão e assistência 
técnica; Técnicas de pesquisa 
de campo; Problemas de difu-
são de tecnologias em institui-
ções públicas e privadas;  

▪ Questões Tecnológicas: 
Tecnologia como fator de pro-
dução na agropecuária; Gera-
ção, difusão e adoção de tec-
nologia agropecuária; Aspec-
tos culturais, sociais e econô-
micas da tecnologia agrope-
cuária; Bases da agri-
cultura sustentável; 

▪ Modelos de Extensão: 
Evolução dos modelos de de-
senvolvimento rural e sua in-
fluência nos modelos de ex-
tensão rural; Experiências de 
extensão rural no Brasil e na 
América Latina;  

▪ Técnicas Sociais Utili-
zada na Extensão Rural: 
Metodologias de extensão 
Comunicação - Processo, 
princípios, meios e técnicas; 
Planejamento e estratégias 
de intervenção; Organização 



de associações e cooperati-
vas de produtores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Extensão Rural – Agricultura Familiar – Identidade, Cultura, Gênero e Etnia – Caderno 
Pedagógico: Educadoras e Educadores Projovem Campo – Saberes da Terra Vol. I – Mi-
nistério da Educação. 

ARAÚJO, Gustavo Henrique de Sousa. Gestão Ambiental de Áreas Degradadas: 7 Ed. Rio 
de Janeiro: Berrand Brasil, 2011 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Rural: Uma abordagem decisorial. 5º ed. Re-
vista, atualizada e ampliada, São Paulo: Atlas, 2009. 

JÚNIOR, Alcie Vilela; DEMAJOROVIC, Jacques. Gestão Ambiental, desafios e Perspectivas 
para as Organizações 

SANTOS, Gilberto José dos; MARION, José Carlos. Administração de Custos na Agropecu-
ária: 4 Ed. –São Paulo: Atlas, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FERRAMENTAS DE GESTÃO - 2ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Desenvolver as competências e habilidades dos estudantes para análise dos problemas admi-
nistrativos e ambientais e adoção de soluções corretas através do emprego adequado das 
teorias de administração rural e ambiental. 

 

 

EMENTA 

O gerenciamento de uma propriedade agrícola exige do produtor atividades que promovam a 
ascensão da produção e consequentemente da propriedade agropecuária. As ferramentas de 
gestão compreendem administração rural e gestão ambiental, abordando planejamento e exe-
cução de exploração e processo de comercialização da produção. O técnico em Agropecuária 
deve orientar o proprietário rural de modo a propiciar o sucesso da gerência, garantindo a 
função social da terra. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Promover e orientar o uso 
adequado de equipamentos 
de informática;  

▪ Selecionar equipamentos
 e acessório-digitais  
utilizáveis nas atividades 
profissionais;  

▪ Utilizar aplicativos de edição 
de textos, planilhas eletrôni-
cas, banco de dados, pre-
paro de apresentações e ou-
tros úteis nas atividades pro-
fissionais;  

▪ Manter-se atualizado quanto 
às novas linguagens e no-
vos programas e recursos 
de informática;  

▪ Utilizar a internet como fer-
ramenta de pesquisa e fonte 
de informações  e divulga-
ção, avaliando a confiabili-
dade dos dados obtidos;  

▪ Conhecer os princípios bási-
cos da gestão ambiental 

 

HABILIDADES: 

• Identificar e utilizar aplicati-
vos úteis para a área;  

• Operar sistemas operacio-
nais básicos; 

• Organizar informações e 
produzir documentos, utili-
zando banco de dados utili-
zando planilhas eletrônicas, 
arquivos de textos e tabelas 
dinâmicas;  

• Elaborar textos e relatórios 
digitalizados;  

• Produzir tabelas, gráficos e 
planilhas de cálculo;  

• Alimentar e organizar 
banco de dados de clientes 
produtos e informações rele-
vantes da área;  

• Elaborar apresentações de 
slides;  

• Utilizar a Internet como 
fonte de pesquisa;  

• Analisar e comparar os di-
versos conceitos de gestão 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

• Introdução à informática: 
Conceitos básicos de infor-
mática, editores de texto, sof-
twares de apresentação, pla-
nilhas eletrônicas e Internet. 
Conceitos de Sistemas de In-
formações que podem ser uti-
lizados na Agricultura como 
apoio ao produtor rural e/ou a 
empresa rural. (formatação 
básica; organogramas; dese-
nhos; figuras; planilhas eletrô-
nicas; fórmulas; funções: grá-
ficos, elaboração de slides e 
técnicas de apresentação em 
Power Point);  

▪ Gestão ambiental: Con-
ceitos Definição e objetivos da 
gestão ambiental; Efeito da 
globalização sobre o meio 
ambiente. Desenvolvimento 
Sustentável: Concepção; Di-
mensão do desenvolvimento - 
ambiental, econômica, social, 
política e tecnológica; Rela-
ção entre tecnologia ambien-



dando ênfase à sustentabili-
dade, à legislação, aos im-
pactos ambientais e seus 
sistemas;  

▪ Classificar as Instituições 
Parceiras rurais;  

▪ Organizar atividades admi-
nistrativas Analisar fatores 
que integram a estrutura ad-
ministrativa;  

▪ Elaborar planejamento fi-
nanceiro;  

▪ Planejar recursos humanos;  

▪ Organizar o trabalho rural, 
seja em atividades individu-
ais ou de grupos de traba-
lho, promovendo a quali-
dade do trabalho e a satisfa-
ção e adequação dos parti-
cipantes;  

▪ Manter e cultivar a postura 
proativa no trabalho rural 
seja individual ou coletiva-
mente;  

▪ Identificar mercados e ela-
borar projetos agropecuá-
rios;  

▪ Desenvolver planos operaci-
onais, táticos e estratégicos;  

▪ Dimensionar a análise eco-
nômica e financeira dos pro-
jetos. 

ambiental e aplicar os conhe-
cimentos na administração e 
gestão da propriedade;  

• Identificar os níveis de pla-
nejamento estratégico.  

• Conhecer e aplicar a polí-
tica governamental vigente ao 
planejamento estratégico; 

• Reunir informações objeti-
vando avaliar seus aspectos 
técnicos, administrativos, 
econômicos, financeiros e le-
gais;  

• Acompanhar, controlar e 
avaliar a atuação de trabalha-
dores rurais;  

• Organizar o trabalho rural 
conforme as necessidades de 
projetos e empreendimentos;  

• Elaborar e avaliar projetos 
agropecuários. 

 

tal e desenvolvimento susten-
tável; Licenciamento ambien-
tal Definição de EIA/RIMA, 
RAP e PRAD Impactos Ambi-
entais: Conceitos e estudo de 
impactos ambientais; Tipos 
de impacto ambiental; Noção 
de indicadores ambientais.  

▪ Sistemas de Gestão: In-
trodução do sistema de ges-
tão ambiental (SGA) – ISO 
14000/04; Etapas de implan-
tação do SGA; Certificação 
Ambiental: importância e be-
nefícios para empreendimen-
tos agropecuários; Estudo de 
caso. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CURIA, Lívia Céspedese, NICOLETTI, Juliana.  Legislação de direito ambiental. 5°.ed.–São 
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PRODUÇÃO ANIMAL - 3ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Proporcionar a vivência e as atividades relacionadas ao manejo, reprodução e sanidade das 
criações animais. 

 

EMENTA 

• A produção animal é um dos principais geradores de saldos comerciais para o país, contri-
buindo para a redução significativa da vulnerabilidade externa da economia brasileira. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Dominar Técnicas de 
produção; 

▪ Características Zootéc-
nicas;  

▪ Finalidades da Cria-
ção;  

▪ Sistemas de Manejo;  

▪ Sanidade Animal;  

▪ Regime de Alimenta-
ção: Ração, pasta-
gem, forragem e ensi-
lagem;  

▪ Reprodução;  

▪ Técnicas sustentáveis 
de produção. 

 

 

HABILIDADES: 

• Identificar as principais ca-
racterísticas da cria-
ção, viabilidade e impor-
tância econômica;  

• Aplicar, viabilizar e otimi-
zar os sistemas de produ-
ção de  acordo com a fina-
lidade da criação;  

• Identificar doenças e reco-
mendar controle sanitário 
das criações e das instala-
ções;  

• Orientar técnicas de ali-
mentação: Formular ra-
ções; Adequar manejo de 
pastagens e forragens; Di-
mensionar piquetes e Pre-
paração de ensilagem;  

• Recomendar e controlar 
manejo reprodutivo;  

• Exercer a cidadania e tra-
balhar os conceitos e prá-
ticas sustentáveis 

 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

▪ Bovinocultura:  

Funções socioeconômicas da 
criação de bovinos leiteiros e 
para corte e seus efeitos no 
desenvolvimento de cada lo-
calidade, região ou país; Ca-
racterísticas geográficas, am-
bientais e econômicas favorá-
veis e desfavoráveis à criação 
em cada região; Sistemas de 
criação e bovinos mais adap-
tados às características eco-
nômico- geográficas; Produ-
ção e conservação das princi-
pais opções forrageiras (pas-
tagens, cana, silagens e 
feno); Manejo especifico  das  
fases de criação de bovinos; 
Nutrição adequada a cada ca-
tegoria animal visando melho-
res índices de produtividade.; 
Calculo de rações; Manejo  
profilático  e  curativo do reba-
nho para controle e preven-
ção das principais doenças 
que acometem as criações; 
Instalações zootécnicas ade-
quadas a cada sistema de cri-
ação;  Técnicas de melhora-
mento animal para melhoria 
da produtividade de cada cria-
ção; Métodos de  reprodução 
animais mais adequados  a 



cada sistema e criação e rea-
lidade tecnológica, conômica 
e cultural do produtor; Resí-
duos, reciclagem e poluição. 

▪ Bubalinocultura: 

Funções socioeconômicas da 
criação de bubalinos e seus 
efeitos no desenvolvimento 
de cada localidade, região ou 
país; Características geográfi-
cas, ambientais e econômicas 
favoráveis e desfavoráveis à 
criação em cada região; Siste-
mas de criação de bubalinos 
mais adaptados às caracterís-
ticas econômico-geográficas; 
Produção e conservação das 
principais opções forrageiras 
(pastagens, cana, silagens e 
feno); Manejo específico das 
fases de criação de bubalinos; 
Nutrição adequada a cada ca-
tegoria animal visando melho-
res índices de produtividade; 
Calculo de rações; Manejo 
profilático e curativo do reba-
nho para controle e preven-
ção das principais doenças 
que acometem as criações; 
Instalações zootécnicas ade-
quadas a cada sistema de cri-
ação; Técnicas de melhora-
mento animal para melhoria 
da produtividade de cada cria-
ção; Métodos de reprodução 
animal mais adequados a 
cada  sistema de criação e re-
alidade tecnológica, econô-
mica e cultural do produtor; 
Resíduos, reciclagem e polui-
ção.  

▪ Caprino/ovinocultura: 

Funções socioeconômicas da 
criação de   caprinos e ovinos 
e seus efeitos no desenvolvi-
mento de cada localidade, re-
gião ou país; Características 
geográficas, ambientais e 



econômicas favoráveis e des-
favoráveis à criação em cada 
região; Sistemas de criação 
de  caprinos  e ovinos mais 
adaptados às características 
econômico-geográficas; Pro-
dução e conservação das 
principais opções forrageiras 
(pastagens, cana, silagens e 
feno); Manejo especifico  das  
fases de criação de caprinos  
e ovinos; Nutrição adequada 
a cada categoria animal vi-
sando melhores índices de 
produtividade; Calculo de ra-
ções; Manejo  profilático  e  
curativo do rebanho para con-
trole e prevenção das princi-
pais doenças que acometem 
as criações; Instalações zoo-
técnicas adequadas a cada 
sistema de criação; Técnicas 
de melhoramento animal para 
melhoria da produtividade de 
cada criação; Métodos de  re-
produção animais mais ade-
quados a cada sistema de cri-
ação e realidade tecnológica, 
econômica e cultural do pro-
dutor; Resíduos, reciclagem e 
poluição. 

• Equinocultura:  

Funções socioeconômicas da 
criação de equinos e seus 
efeitos no desenvolvimento 
de cada localidade, região ou 
país; Características geográfi-
cas, ambientais e econômicas 
favoráveis e desfavoráveis à 
criação em cada região; Siste-
mas de criação de  caprinos  e 
ovinos mais adaptados às ca-
racterísticas econômico-geo-
gráficas; Produção e conser-
vação das principais opções 
forrageiras (pastagens, cana, 
silagens e feno); Manejo es-
pecifico  das  fases de criação 



de equinos; Nutrição ade-
quada a cada categoria ani-
mal visando melhores índices 
de produtividade; Calculo de 
rações; Manejo  profilático  e  
curativo do rebanho para con-
trole e prevenção das princi-
pais doenças que acometem 
as criações; Instalações zoo-
técnicas adequadas a cada 
sistema de criação; Técnicas 
de melhoramento animal para 
melhoria da produtividade de 
cada criação; Métodos de  re-
produção animais mais ade-
quados a cada sistema de cri-
ação e realidade tecnológica, 
econômica e cultural do pro-
dutor; Resíduos, reciclagem e 
poluição 
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PRODUÇÃO VEGETAL - 3ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Proporcionar a vivência e as atividades relacionadas ao manejo, propagação e exploração das 
plantas cultivadas. 

 

EMENTA 

• A influência da Agricultura enquanto setor de produção fortalece a economia do Brasil. A 
base agrícola tem como princípios da agricultura familiar e comercialização. O trabalho reali-
zado na Produção Vegetal interfere na qualidade dos produtos desde a aplicação e técnicas 
de manejo até as práticas conservacionistas e beneficiamento. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Técnicas de produção, co-
lheita e armazenagem.; 

▪ Técnicas sustentáveis de 
produção;  

▪ Classificar as principais es-
pécies florestais e frutíferas 
da região;  

▪ Desenvolver técnicas ade-
quadas de cultivo;  

▪ Conhecer métodos de con-
trole de pragas e doenças. 

 

 

HABILIDADES: 

• TÉCNICAS APLICADAS 
ÀS CULTURAS: Principais
 espécies florestais e frutí-
feras da região; Utilizar méto-
dos de controle de pragas e 
doenças; Aplicar e monitorar 
técnicas de produção, co-
lheita e armazenagem; Exer-
cer a cidadania e trabalhar os 
conceitos e práticas sustentá-
veis. 

 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

Silvicultura:  

• Culturas: eucalipto, serin-
gueira e outras culturas de im-
portância regional; 

•  Importância econômica e 
social;  

• Características botânicas;  

• Cultivares;  

• Época de plantio;  

• Ciclo da cultura; Propaga-
ção;  

• Plantio e Espaçamento;  

• Escolha da área;  

• Preparo do solo - calagem 
e adubação;  

• Práticas conservacionis-
tas; 

• Tratos  culturais; Viabi-
lidade econômica;  

• Formação de grãos e fru-
tos;  

• Manejo fitossanitário; Co-
lheita;  



• Custo e rendimento de pro-
dução;  

• Armazenamento;  

• Tecnologia de sementes; 
Resíduos, reciclagem e 
poluição. 

• SISTEMAS DE INTEGRA-
ÇÃO LAVOURA – PECUÁRIA 
– FLORESTA (ILPF) 

• Importância econômica e 
social;  

• Características botânicas;  

• Cultivares;  

• Época de plantio;  

• Ciclo da cultura; Propaga-
ção;  

• Plantio e Espaçamento; 
Escolha da área;  

• Preparo do solo - calagem 
e adubação;  

• Práticas conservacionis-
tas;  

• Tratos culturais;  

• Viabilidade  econômica;  

• Formação de grãos e fru-
tos;  

• Manejo fitossanitário;  

• Colheita;  

• Custo e rendimento de pro-
dução;  

• Armazenamento.;  

• Tecnologia de sementes.;  

• Resíduos, reciclagem e 
poluição.  

• Projetos de recomposição 
florestal; 

fruticultura: 

• Culturas: mamão, uva, ba-



nana, maracujá,  abacate, li-
chia, abacaxi, goiaba, citros e 
outras frutíferas de importân-
cia regional;  

• Importância econômica e 
social;  

• Características botânicas;  

• Cultivares;  

• Época de plantio;  

• Ciclo da cultura; Propaga-
ção;  

• Plantio e Espaçamento; 
Escolha da área;  

• Preparo do solo - calagem 
e adubação;  

• Práticas conservacionis-
tas;  

• Tratos culturais; Viabili-
dade econômica;  

• Formação de grãos e fru-
tos;  

• Manejo fitossanitário;  

• Colheita;  

• Custo e rendimento de pro-
dução;  

• Armazenamento; Tecnolo-
gia de sementes;  

• Resíduos,  reciclagem e 
poluição. 
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IRRIGAÇÃO E DRENAGEM - 3ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Planejar, orientar, avaliar e monitorar o uso de sistemas de irrigação e drenagem. Elaborar um 
modelo de manejo de um sistema de irrigação, considerando a vazão dos recursos hídricos e 
das características edafo-climáticas da região. Planejar, selecionar e realizar manutenção de 
um sistema de bombeamento de água. Planejar, montar, operar e realizar manutenção em 
sistemas de irrigação. Planejar, montar, operar e realizar manutenção em sistemas de drena-
gem. Caracterizar, manejar e propor recuperação de solos salinos. Impactos ambientais da 
irrigação; outorga da água. 

 

EMENTA 

• Importância 

• Conceitos 

• Relação Água-Solo-Planta 

• Fontes de Suprimento de Água 

• Captação 

• Elevação e Aproveitamento de Água 

• Métodos de irrigação 

• Avaliação dos Sistemas de irrigação 

• Dimensionamento de Sistemas de irrigação 

• Manejo e manutenção dos equipamentos de irrigação 

• Importância 

• Conceitos 

• Tipos de Drenos 

• Dimensionamento de Drenos 

• Irrigação e meio ambiente. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Compreender a dinâmica da 
água no solo;  

▪ Planejar, avaliar e monitora 
alternativas de otimização 
dos sistemas de irrigação e 
drenagem;  

▪ Conduzir e monitorar o uso 
dos sistemas de irrigação e 

 

HABILIDADES: 

• Avaliar o desempenho, a 
eficiência e a viabilidade de 
aplicação dos sistemas de irri-
gação e drenagem;  

• Avaliar os impactos ambi-
entais da implantação e ma-
nejo dos sistemas de irrigação 
e drenagem;  

 

BASE TECNOLÓGICA: 

▪ Sistema e manejo de irri-
gação: Noções de hidráulica; 
noções de perda de carga; 
planejamento; construção,
 operação e manutenção 
dos sistemas de irrigação;  

▪ Equipamentos de irriga-
ção: tubulações (regime de 



drenagem por área culti-
vada;  

▪ Conhecer a influência dos 
fatores climáticos e os siste-
mas de irrigação adequados 
a cada cultura, relacionando 
custo-benefício e sustenta-
bilidade ambiental. 

 

• Utilizar práticas de otimiza-
ção dos fatores climáticos so-
bre as culturas e interpretar 
dados meteorológicos;  

• Executar a montagem de 
sistemas de irrigação;  

• Elaborar cronograma de 
cultivo;  

• Planejar e elaborar projetos 
de irrigação e drenagem. 

escoamento, limite de veloci-
dade, tipos de acopla-
mento);  

▪ Dimensionamento de sis-
tema de irrigação: vazão, 
pressão, potência e consumo;  

▪ Métodos de irrigação: as-
persão e microaspersão, 
sulco, inundação e goteja-
mento;  

▪ Métodos de drenagem: 
superficial e subterrânea;  

▪ Planejamento e projetos 
de irrigação e drenagem;  

▪ Resíduos, reciclagem e 
poluição. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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FERRAMENTAS DE GESTÃO - 3ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Desenvolver as competências e habilidades dos estudantes para análise dos problemas admi-
nistrativos e ambientais e adoção de soluções corretas através do emprego adequado das 
teorias de administração rural e ambiental. 

 

EMENTA 

O gerenciamento de uma propriedade agrícola exige do produtor atividades que promovam a 
ascensão da produção e consequentemente da propriedade agropecuária. As ferramentas de 
gestão compreendem administração rural e gestão ambiental, abordando planejamento e exe-
cução de exploração e processo de comercialização da produção. O técnico em Agropecuária 
deve orientar o proprietário rural de modo a propiciar o sucesso da gerência, garantindo a 
função social da terra. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Promover e orientar o uso 
adequado de equipamentos 
de informática;  

▪ Selecionar equipamentos
 e acessórios- di-
gitais utilizáveis nas ativida-
des profissionais;  

▪ Utilizar aplicativos de edição 
de textos, planilhas eletrôni-
cas, banco de dados, pre-
paro de apresentações e ou-
tros úteis nas atividades pro-
fissionais;  

▪ Manter-se atualizado com 
relação a novas linguagens 
e novo programasse recur-
sos de informática;  

▪ Utilizar a internet como fer-
ramenta de pesquisa e fonte 
de informações e divulga-
ção, avaliando a confiabili-
dade dos dados obtidos;  

▪ Conhecer os princípios bási-
cos da gestão ambiental 
dando ênfase à sustentabili-

 

HABILIDADES: 

• Identificar e utilizar aplicati-
vos úteis para a área; 

• Operar sistemas operacio-
nais básicos;  

• Organizar informações e 
produzir documentos, utili-
zando banco de dados utili-
zando planilhas eletrônicas, 
arquivos de textos e tabelas 
dinâmicas;  

• Elaborar textos e relatórios 
digitalizados;  

• Produzir tabelas, gráficos e 
planilhas de cálculo;  

• Alimentar e organizar 
banco de dados de clientes 
produtos e informações rele-
vantes da área;  

• Elaborar apresentações de 
slides;  

• Utilizar a Internet como 
fonte de pesquisa;  

• Analisar e comparar os di-
versos conceitos de gestão 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

GESTÃO DA PROPRIE-
DADE –  

• Administração Rural: 
Conceitos, Tipos de Institui-
ção Parceira Ambiente Geral 
e operacional Tomada de de-
cisão. Funções adminis-
trativas: Planejamento, orga-
nização, direção e controle;  

▪ Fluxogramas: Elaboração 
do plano de exploração da 
propriedade: Custo de produ-
ção Analise de resultados. 
Recursos humanos: Controle, 
acompanhamento e avaliação 
do trabalho rural, Formas de 
contratação da mão de obra 
rural. Monitoramento do pro-
cesso de comercialização. 
Comercialização Qualidade e 
apresentação do produto;  

▪ Sistema de avaliação: Ca-
nais de distribuição, Preços, 
produtos, promoção, propa-
ganda e marketing;  

▪ Empreendedorismo: Ca-



dade, à legislação, aos im-
pactos ambientais e seus 
sistemas;  

▪ Classificar as Instituições 
Parceiras rurais; 

▪ Organizar atividades admi-
nistrativas; 

▪ Analisar fatores que inte-
gram a estrutura administra-
tiva;  

▪ Elaborar planejamento fi-
nanceiro;  

▪ Planejar recursos humanos;  

▪ Organizar o trabalho rural 
seja em atividades individu-
ais ou de grupos de traba-
lho, promovendo a quali-
dade do trabalho e a satisfa-
ção e adequação dos parti-
cipantes;  

▪ Manter e cultivar a postura 
proativa no trabalho rural 
seja individual ou coletiva-
mente;  

▪ Identificar mercados e ela-
borar projetos agropecuá-
rios;  

▪ Desenvolver planos operaci-
onais, táticos e estratégicos;  

▪ Dimensionar a análise eco-
nômica e financeira dos pro-
jetos. 

ambiental e aplicar os conhe-
cimentos na administração e 
gestão da propriedade;  

• Identificar os níveis de pla-
nejamento estratégico; 

• Conhecer e aplicar a polí-
tica governamental vigente ao 
planejamento estratégico;  

• Reunir informações objeti-
vando avaliar seus aspectos 
técnicos, administrativos, 
econômicos, financeiros e le-
gais;  

• Acompanhar, controlar e 
avaliar a atuação de trabalha-
dores rurais;  

• Organizar o trabalho rural 
conforme as necessidades de 
projetos e empreendimentos;  

• Elaborar e avaliar projetos 
agropecuários. 

 

racterísticas do empreende-
dor, habilidades e competên-
cias necessárias;  

▪ Elaboração e avaliação 
de projetos. 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CURIA, Lívia Céspedese, NICOLETTI, Juliana. Legislação de direito ambiental. 5°.ed.–São 
Paulo: Saraiva, 2012. 

CUNHA, Sandra Baptistada; GUERRA, Antônio José Teixeira (org). Avaliação e perícia am-
biental. 2°ed.– Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ARAÚJO, Gustavo Henrique de Souza. ALMEIDA Josimar Ribeiro. GUERRA, Antônio José Tei-
xeira. Gestão Ambiental de Áreas degradadas. 7ª ed. Rio de Janeiro: Berrand Brasil, 2011. 



BARBOSA, Jairo Silveira. Administração Rural ao nível de fazendeiro. São Paulo: Nobel, 
1983. CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Rural: Uma abordagem decisorial. 5 ed. 
Revista atualizada e ampliada. São Paulo: Atlas, 2009. 

JUNIOR, Alcir Vilela. DEMAJOROVIC Jacques (organizadores). Modelos e ferramentas de 
gestão ambiental: desafios e perspectivas para organizações. Senac ed. São Paulo, 2006. 

PIMENTA, Handson Cláudio Dias. Gestão Ambiental. Curitiba. Livro Técnico, 2012. 

SANTOS, Gilberto José dos, MARION, José Carlos, SEGATTI, Sônia. Administração de cus-
tos na agropecuária. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA - 3ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Capacitar o profissional a realizar técnicas de uso e manutenção de máquinas agrícolas e res-
pectivos implementos, viabilizando a otimização da produção agropecuária segundo os precei-
tos de práticas conservacionistas. 

 

EMENTA 

A mecanização agrícola participa do complexo tecnológico e tem como finalidade aperfeiçoar 
a produção agropecuária. Cabe ao setor agrícola trabalhar a implementação das atividades 
mecanizadas de forma sustentável através das práticas conservacionistas. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Identificar os fatores de de-
senvolvimento através das 
máquinas; 

▪ Reconhecer os diferentes ti-
pos de máquinas e imple-
mentos agrícolas e suas apli-
cações;  

▪ Conhecer as normas de se-
gurança do trabalho no uso 
de máquinas e implementos 
agrícolas;  

▪ Definir  as melhores 
práticas mecânicas para cada 
tipo de solo, clima e cultura;  

▪ Técnicas sustentáveis de 
utilização de maquinário agrí-
cola. 

 

 

HABILIDADES: 

▪ Planejar e orientar o uso de 
máquinas agrícolas;  

▪ Utilizar corretamente os di-
ferentes tipos de máquinas e 
implementos agrícolas;  

▪ Avaliar os efeitos do uso de 
máquinas e implementos agrí-
colas;  

▪ Avaliar a viabilidade econô-
mica e as necessidades de 
maquinário agrícola a partir 
das características físicas da 
área e das culturas;  

▪ Aplicar e orientar normas 
de segurança na utilização de 
máquinas e implementos agrí-
colas;  

▪ Exercer a cidadania e tra-
balhar os conceitos e práticas 
sustentáveis. 

 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

▪ Histórico, importância e via-
bilidade econômica da Meca-
nização;  

▪ Maquinários e impactos 
ambientais;  

▪ Normas de segurança na 
utilização de máquinas e im-
plementos agrícolas;  

▪ Operação e manutenção 
de máquinas agrícolas;  

▪ Métodos de plantio mecani-
zados;  

▪ Planejamento e prática de 
operações básicas com má-
quinas e implementos: ara-
ção, gradagem e roçada;  

▪ Implementos Agrícolas: co-
lheitadeiras, perfuradores,  
plantadeiras, pulverizadores, 
carretas forrageiras e demais 
implementos.  

▪ Resíduos, reciclagem e po-
luição. 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

COMETTI, Nilton Nélio. Mecanização agrícola. Curitiba: Livro Técnico, 2012. CEAG – Minas. 
Treinamento Gerencial Básico. Belo Horizonte, 1986. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

HECK, Waldir Antônio. Cartilha Cooperativista, 2ª ed. Carazinho, RS: Fundação da Produtivi-
dade, 1980. SILVEIRA, Gastão Moraes da, 1943. Máquinas para a pecuária. São Paulo/SP, 
Nobel. 1997. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES RURAIS - 3ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Permitir ao educando a visão de construção e instalações rurais, projetando as infraestruturas 
e arquiteturas e conhecendo os elementos constituintes de uma construção. Realizando uma 
avaliação simplificada de custo e possíveis alternativas que viabilizem a sua implementação. 

 

EMENTA 

O contexto agropecuário exige do técnico o conhecimento de instalações aplicadas ao plane-
jamento e construções relacionadas à propriedade rural. As técnicas desenvolvimento de pro-
jetos agropecuários são de extrema importância para a ascensão da propriedade. 

 

COMPETÊNCIAS: 

▪ Conhecer os principais 
materiais de construção e 
suas especificações;  

▪ Reconhecer os diferentes 
tipos de construção rural;  

▪ Compreender as etapas 
do planejamento e execução 
de uma construção;  

▪ Conhecer os métodos 
para cálculo de área de te-
lhado;  

▪ Planejar uma construção
 simples (planta baixa, cor-
tes e orçamento);  

▪ Técnicas sustentáveis de 
construções. 

 

 

HABILIDADES: 

• Reconhecer e selecionar 
bons materiais para uso em 
construção;  

• Planejar, elaborar e execu-
tar projeto de construção ru-
ral;  

• Interpretar os elementos de 
uma construção rural;  

• Interpretar projetos de 
construção;  

• Efetuar a planilha orçamen-
tária e cronograma físico- fi-
nanceiro de um projeto de 
construção;  

• Exercer a cidadania e tra-
balhar os conceitos e práticas 
sustentáveis. 

 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

▪ Técnicas de construções 
e instalações rurais: Materi-
ais de construção: Tijolo: Ti-
pos (bloco de concreto, ti-
jolo baiano, solo- cimento), di-
mensões, estimativa de con-
sumo; Telha: Tipos (francesa, 
capa- canal, duplana romana, 
duplana portuguesa); es-
timativa de consumo; Ma-
deira: Tipos (cedrinho, maça-
randuba, etc); estimativa 
de consumo para madeira-
mento do telhado; Concreto: 
Tipos (simples, armado), tra-
ços, estimativa de consumo 
(cimento; areia; brita; aço); Ar-
gamassa: Tipos (emboço, as-
sentamento), traços, estima-
tiva de consumo (cimento; 
areia; água); Técnicas cons-
trutivas; Principais tipos de 
construção rural: paiol, vi-
veiro, instalações para ani-
mais e outros;  Principais tipos 
de instalações: elétricas, hi-
dráulicas e hidro sanitárias;  

▪ Planejamento e técnicas 
da obra: Escolha do local; 
Preparo do terreno; Demarca-
ção; Legislação: código de 



obras; Composição do projeto 
técnico: Plantas arquitetôni-
cas (Representações de pro-
jeto: escala, legenda e cali-
grafia técnica; e Representa-
ções gráficas: planta baixa, 
corte, telhado e fachada);  

▪ Memorial descritivo;  

▪ Planilha orçamentária e 
cronograma físico – finan-
ceiro;  

▪ Resíduos, reciclagem e 
poluição.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Pereira, Milton Fisher, 1921. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 1986. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Instruções para Instalação de Fossa Séptica e Sumidouro em sua casa. Disponível em: 
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saS%C3%A9 Acesso: 06/08/2014 

LEITE, M. A.; FARIA JUNIOR, M. J. Apostila de Construções e Instalações Rurais. Univer-
sidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. Ilha Solteira - SP, 2013. 

REIS, N.B. Construção de estufas para produção de hortaliças nas Regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste. Circular Técnica – Embrapa Hortaliças. Brasília–DF, 2005. 

SARTOR, V.; SOUZA, C.F.; TINOCO, I.F.F.T. Informações básicas para projetos de cons-
truções rurais – Instalações para suínos. Universidade Federal de Viçosa. Viçosa-MG, 2004. 

SOUZA, J.L.M. Manual de Construções Rurais. 3ª Edição revista e complementada. Univer-
sidade Federal do Paraná, Curitiba – PR, 1997. 
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LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS AGROPECUÁRIAS - 3ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS: 

Introduzir os conceitos da legislação e políticas agrárias brasileiras para atuação do técnico 
em Agropecuária. 

 

EMENTA 

O conhecimento da Legislação e das Políticas Agrárias Brasileiras permite ao produtor e ao 
técnico em agropecuária uma maior objetividade na aplicação de conceitos e direitos agrários 
vigentes à propriedade e demais aspectos agropecuários. 

 

COMPETÊNCIAS:  

▪ Conhecer os fundamen-
tos  da Legislação Agrária;  

▪ Estabelecer critérios de 
diferenciação legal entre os 
contratos agrários;  

▪ Examinar e analisar os 
Estatutos do Trabalho Rural e 
as políticas agrícolas. 

 

 

HABILIDADES: 

• Relacionar os mecanis-
mos de políticas agrícolas 
com atividades do cotidiano 
rural;  

• Distinguir os conceitos e 
as legislações destinadas a 
cada propriedade rural; Apli-
car a legislação Agrária. 

•  

 

BASE TECNOLÓGICA:  

• Estatuto da Terra e o IN-
CRA; 

• Estatutos do Trabalho Rural: 

• Empregador trabalhador 
Rural e Previdência Social 
Rural;  

• Contratos Agrários: Concei-
tos, Contratos, Obrigações, 
Parcerias, Impostos e Arren-
damento;  

• Políticas Agrícolas: Defini-
ção e Mecanismos; Seguro; 
Preço Mínimo; Crédito Ru-
ral;  

• Políticas de uso de recursos 
naturais e seus impactos na 
agropecuária;  

• Legislação Ambiental: con-
ceitos e princípios;  

• Política nacional do meio 
ambiente;  

• Área de preservação perma-
nente; Legislação de flores-
tas; Licenciamento ambien-
tal. 



 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MARQUES, Benedito Ferreira. Direito Agrário Brasileiro, 8ª Ed., São aulo- Editora Atlas. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Rural: Uma abordagem decisorial. – 5 ed. Re-
vista, atualizada e ampliada. São Paulo: Atlas, 2009. 

GUERRA, Sandra Baptista; GUERRA, Antônio José Teixeira. Avaliação e perícia Ambiental: 
12º Ed. Bertrand Brasil LTDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AGROECOLOGIA - 3ª SÉRIE 

 

OBJETIVOS 

Capacitar alunos do curso técnico em agropecuária, para atuarem no manejo eficiente e dos 
ecossistemas e agroecossistemas de forma a contribuir no planejamento e na execução de 
ações que favoreçam a transição da agropecuária convencional para uma agropecuária de 
base ecológica, através de adoção de tecnologias apropriadas, para se obter um desenvolvi-
mento sustentável nas unidades de produção agropecuárias do país. 
 
 

EMENTA 

Apropriar-se do conceito de agroecologia, conhecer os princípios agroecológicos, entender 
como funcionam os agroecossistemas, identificar elementos e práticas desestabilizadoras dos 
agroecossistemas modernos, compreender formas e modelos alternativos de agricultura, es-
tabelecer relações entre agroecologia e desenvolvimento rural, conhecer a importância da bi-
odiversidade, através do manejo sustentável dos sistemas produtivos locais. 

 

COMPETÊNCIAS: 

• Planejar e executar ações 
que favoreçam a transição 
da agropecuária convencio-
nal para uma agropecuária 
de base ecológica; 

• Planejar e implementar sis-
temas de gestão ambiental, 
especialmente no controle 
de qualidade na produção 
agropecuária; 

• Ser capaz de sugerir políti-
cas públicas voltadas ao de-
senvolvimento rural susten-
tável; 

• Analisar as dimensões eco-
nômicas e sociais das ativi-
dades agropecuárias, seus 
aspectos favoráveis e restri-
tivos. 

 

 

HABILIDADES: 

• Utilizar estratégias, métodos 
e planos de manejo susten-
tável dos recursos naturais; 

• Orientar processos de utili-
zação de máquinas e equi-
pamentos adaptados à pro-
dução e ao manejo agroeco-
lógico dos sistemas produti-
vos; 

• Interpretar, orientar e aplicar 
a legislação trabalhista, 
agropecuária e ambiental; 

• Aplicar métodos naturais e 
alternativos de manejo fitos-
sanitário e das zoonoses 
dos sistemas de produção 
animal; 

• Realizar pesquisas e estu-
dos que voltados para o uso 
de tecnologias adaptadas à 
realidade dos agricultores. 

 

 

BASE TECNOLÓGICA: 

• Conceitos e princípios bási-
cos da agroecologia;  

• Evolução do pensamento 
agroecológico;  

• Princípios básicos de eco-
logia;  

• Principais ecossistemas 
brasileiros;  

• Bioma mata atlântica – eco-
logia e manejo sustentá-
vel;  

• Ecossistema mata Atlân-
tica: principais característi-
cas;  

• Agroecossistemas: con-
ceito e principais compo-
nentes;  

• Principais modelos de agri-
cultura sustentável;  

• Agricultura tradicional;  

• Agricultura biodinâmica;  

• Agricultura orgânica;  

• Agricultura natural; 



• Agricultura biológica;  

• Agricultura ecológica;  

• Permacultura;  

• Agricultura alternativa;  

• Agroecologia;  

• Agricultura sustentável; 

• Agricultura moderna versus 
agricultura sustentável;  

• Práticas agroecológicas 
apropriadas ao sistema or-
gânico; 

• Sistemas agroflorestais e 
quintais produtivos;  

• Manejo ecológico integrado 
de insetos e doenças na 
agricultura; 

• Políticas públicas para agri-
cultura familiar e de base 
agroecológica; 

• Fundamentos de manejo 
ecológico de solos e ma-
nejo agroecológico de 
plantas e animais; 

• Movimentos precursores 
ao da agroecologia e seus 
princípios; 

• Noções de agropecuária 
agroecológica; 

• Processos de transição, 
mercado e certificação de 
produtos agroecológicos; 

• Importância do alimento 
agroecológico para a sa-
úde. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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